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Hfgnl*   k   •xtiaicto   gradual   do   elamento   norvil 

D. Pídro II, por grava d* Daai a onunime aialit- 
maçla doa pavot. imparador aomtitaaioaal a dafan- 
aor parpatoa do Braiil : Faiamaa aabar a todaa oa 
noaaaa anbditaa qae a •■aambléa garal daaratua o 
DóI qaaramoi a laí aagainta : 

DÁ. MiRTICULA 

Art. 1.* Pratadar-aa-i em todo o Impario á nova 
matrianla doa aiaravoi, aom daalaraçSo do aome, 
naaianalidada, aaso, flliafla, ai Í6r aonheaida, oo- 
aspagla aa MrTifa em qaa (Ar amprogada, idade a 
vaiar, éalanlada aaafarma a taballa da § 3*. 

8 1.* A laaarlpglo para a nova mstriaola far-ioá 
i viata daa MIBçSM qaa •erriram da baaa á matri- 
nla aapaalal aa avarbagla affaataada em virtnda 
da lai da 88 da Setembro da 1871, oo i viata daa 
aartidSti da maama matrianla. aa da avarbaçío, oa 
i viata do titnlo da damlnia, qaanda nalla estivar 
•sacada a matrianla do aaaravo. 

£ 2.* A* idade daalarada na antiga matrianla aa 
adaialenari o tampa deeorrido até aa dia «m qna ÍÔr 
apraaantada na rapartigCe aompatanta a ralaçio 
para a matrirala ordenada par «ata lai. 

A matriaola qae fdr affaataada em eentravenvlo 
ie diapeaisSaa daa gg 1* • >* ■•'< nalla, a o aollae- 
toc on agente flaeal qne a effeetoar inearreri em 
nma mnlta de 100$ a SOOg, aam prajnlzs de aatraa 
panae am qaa poaaa ineerrar. 
| 3.* O valer a qne aa refere o art. 1° aari deala- 

rada pele aanbor do eseravo, nla ezaedendo o má- 
ximo regalado pala idade do matriealando aenforme 
a aegainta tabeliã i 

Baeravoa manerei de 30 annoa 900|000 
» da 30 a 40    > 800$000 
a de 40 a 59    > 6O0$O0O 
» de 60 a 65    > 400$üü0 
» do 56 a 00    » 200|000 

14.* O valer doa individnoa do aaxa feminino ae 
regolari de meamo modo, faaende-aa, porém, o 
abatimento de 25 % sobre oe pre«oa aeima eatabe- 
leaidaa. .    , . 

g 6 • Nla aarle dadaa 4 matrianla oa aaoravas da 
60 annaa de idade em diante ; aerlo porém ina- 
•riptaa em arrolamenta eapeeial para aa fina daa gg 
10 a 12 de art. 3*. 

f 6.*Sari da am anno o praao aoneedido para a 
matrianla, devendo aer eate annanaiado por aditaea 
afixado* aee lugares maia pnblieoa, com antaeeden- 
cia de 90 diaa a pnblieadoa pela impranea, ande • 

g 7.* Seria eonaidaradoa libertoa ea eaaravoe qaa 
■a praao mareado nle tiverem aido dadoa 4 matn- 
eala, • esta elaaaala aaré espreaea e integralmente 
4eelarada noa editaes a noa annonaios pela impran- 
•a. 8ar(o iaentoa da praataçío de aerviçoa ea eaera- 
«aa da S0 a 65 annoa, qoe nla tiverem sida ar- 
roladas. . ,  .      ,. j. 

I 8.* Aa pessoaa a qnem inenmbe a abrigaçle de 
der á matrianla eseravo» alheioa, na fôrma do art. 
3« d» daereto n. 4835 de 1 de Dasambro da 1871, ia- 
demaiaarlo aes reapeetivaa aenhorea o valor da ea- 
arave qne, por nle ter aido matrianlado no devido 
praao, flear livra. 

Ao areder hypotheaario on pignoratieio sabe 
igaalmaata dar i matrianla aa aaaravaa eenititnidoa 

"of eeíreatoraa a maia agentea Uaaaaa aerío obri- 
aadaa a dar a raiibo doa doaomeatoa qae Ibes forem 
■atregnea para a inaeripsío da nova matrianla, e 
aa «aa deixaram de effeetaal-a no praao legal in- 
aarrerto aae panas do art. 154 do aodigo anminal, 
«aanda salvo aos aenhorea o direito de raqaerer de 
aova a matrlaala, a qa.l para ea affaitoa lagaea 
vigarard asma ai tivesse sido efleetnada  no tempo 

|t • Pela inaaripçí» ou arrolamento da aada ea- 
anva aaaar-M-i 11000 deemelomentos, eaja im- 
■ertaneia seri destiaada ao foudo de emanoipacío, 
Sepoia da aaüefeitaa aa deapeaaa da matrieala. 

«10 Lega qna íflr annanaiado o praao para a 
■rtrlaala, WrSo ralevadsa ae multas .inaorridaa 
SirlMbeirvaneia daa dlsposiçíaa da lei de 28 de 
lltembre de 1871, relativas á matrianla a dealara- 
«•aa praaariplaa por ella a peloe raapeatlvoa rega- 

A^íSi »!>•»«•' •« *lw lib•rt•d••». tUn,• «í;_ 

taU9.alí«m eeerave, flaa ramettida qaalquer divida 
"fauada pablica per impeatoa raferentaa ae meamo 

*ÕcavaiM. ■• regní*»»11*0 «?• %xf*iír '"' '"' 
"itóS deato lei, mareará am aé a  o maama praaa 
.ara a apara«Ia da matrianla am toda o Império. 
~Arl. V O faada de amaneipagle será firmado: 

1. Daa taxae e readaa para ella deatinadaa na le- 

''t^Ja 1M**• 6 •/• addiaioaaaa a todaa oa impia- 
««■'«araei. exaepta oa da axporta«la. 
*l£u tsxa .er4 aobrad. desde já Ime da deapeia* 
j. ..VJadacio  e ananalmaute inscnpta   na orça- 

Tíí dirMeiteapiManlado a aaaembléa geral la- 

s:,DÍti'ttlM,**e «»W» P»Wí» •«ittidoa a 6 •/.. 
... SSnwnff- aaaaal de 1/2 •/•• sendo ea jnraa 

SSfTuM^WHS "'* •"•••d»d» •íf» d•- 
•  a. likartaola da tadea oa eaeravoa e até aa ax- 

fígáíá «íwr»^«i«»»« da amiaUe doe titnlea 

fSWWÃS-íHi* *£• «"»• • *t 
d^ta artigo, eantiaaaré a aer •oplleado da eanfor- 
ÍTíLl a/d apoito no art. 17 da ragelimento ip- 
«Lv^da^U d««at. «.6186. de 8 da Novembro de 

|^i O prodaeto da  taxa addieleaal aeri dividido 

^íXXmSêSÊ»mêi i amaaeipacle dea ee- 
vt>M Se ■•"r Wiía eaafitma a qae fdraetabele. 

!■.«,. a miaaraol*. aaj.i leohoraa qaiura» 
líSir^UvrU M iatabeleei-eat^ mantida  per 

TÍ iTtarta wui deetiaada a eabvaaeienar a eele- 
-.i^Wm"a da pagameato de traaaperte deeo- 

li?ri««tsl «grlaala. da qaalqoar aataresa. 
*Í?í"pSrdíi.valver ee re^raMe-pragadaa a. 
. " .r.rmaela daa eaUbaleeimeataa agru.lii  aer- 
,?.M Üt STravoi  a-   e.UbalMioieoto.   livrea. t 
V** ■'^'""lUM   •-   da  e.laai«ç«. 
K^rríüSIré -7??.'.. amitUr a. tit.lw de ,a. 
^ESiâ-a^ti^d^ titalaa U. pedarf. 
.iSü^TUta  dü díT»"»" d« P"d"t'.f U" 

aaa u.t«w*ui m noa LIB««TO3 

àal V Oa eeeravaa la^riptaa aa «atriaBla aerla 
A,t'7      JSiaate  iade-anafl»  de aan   vaiar. 

«ííiDÍ^l.» Pri-iti'« — 1" ■« -*rt-ud« 
av.. aa dadai.rio 

No primeira aaaa 
H, Mgaada .   • 
Itotareetra .   • 
Ho qaarta. •   • 
Ka q«ía««- •   • 
Na aaxta  . .    • 

P»»^  •   J 

. I í 

. 4 » 
. 6 » 
. • » 
. 7 » 
. « » 
. O > 
.1» » 

No daeimo Í0  % 
No andaaimo.    .    .    . 12   > 
No deaiiao aegando.    . 12   > 
Na daeimo tanairo.    .  12   > 

Contar-»e-4 para oita dadniQlo aanusl qaulqaer 
praao decorrido, loja faita   a libart>«Sa   polo fondo 
de amaniipaflo ou por qualqoor outra rema legal. 

§ 2° Nlo rnirí libertado pilo fondu   da amauaipa- 
güa   o   eairavo   invalide,    eeosldarada   ineapas   da 
qualquer aerviço pela junta «Imsifliadora, asm   ru- 
enrao voluntário par^ o jnis da direito. 

O osiravo aaiim aonsidarado permanaserá na oom- 
panbiu de seu senhor. 

g 3a Os oiaravos ampreg^idcs ms estiboleeiman- 
toa ugriaolaa serSu liburtadoa pnlo fnndo do eoiaa- 
aipagla indisada n» artigo ü", 9 4*. nagunda parte, 
ai seua aanhores >a propuaerem a aubuituir noa 
mesmos estolialecimsntoH a trabalho aaeravo pelo 
trabalha .livre,   observadas   as  segnlatee   dispusi- 
(Sos : 

u) LiberlagSa da todas 08 susravos existente nos 
meumos ostabaloaioioutui u obrig.v'30 io UUl> '"'' 
mittir outros, sob pauu de «orum estos daalaradoa 
libartas; 

b) iBdemniaagSe pele Batado da metade do valor 
dos aaaravos assim libertados em títulos de 5%, 
preferidos oe senhores ^ue rednzirem maie a indem. 
niaavSo , 

o) UaafrnigSo dui Berviçss dos libertoa por tem- 
po de eiuau annoa. 

g 4° Os liberto» obrigados a aerviçoe noa termos 
do paragraplM» anterior, serSo alimentados, vestidos 
e tratados peioa aeua ex-senhorea a gosarto <ie 
nma gratiflsacSo peaaniuna por dia de serviço, qae 
aeré arbitrada pelo ex-senhor eom appfavagao do 
juu da orphama. 

g 6° Eata gratiflosplo qaa eonstitaira peealio do 
liberto, será dividida em doas partes, ' sendo uma 
disponível desde log* a outra reaslbida a ama eaixa 
eaonomiaa ou aolieotoria, para lhe aer entregue ter- 
minado o praio da prestagdo doa aervlgoa a qoe ae 
refere o ,§3°, ultima parta. 

§ õ* Aa libertagdaa pelo peaulio serSo eonaedidaa 
em viata das aertidSea do valor do usaiavo, apurado 
na fòima do artigo 3°, § 1", e da eartidSo do de- 
poaito desse valor nus eatasSes flsaaea designadas 
paio governo. 

Bsaaa eertidOea serio paasadas  gratuitamente. 
Bmquanto aa nSo enearrar a nova matrieula, eon- 

tinuaid em vigsr o proeeaao aatual da avaliação dos 
eaaravos, para oa diversos meias da libertação eom 
o limite lixado no  artigo 1°, g 3°. 

§ 8* SSo validas as alforrias oaneedidas, ainda 
que o aen valor axeada na terça do ontorgante, e 
aejam on nSo uoaossarioa oa herdeiros que por ven- 
tura tiver. 

|9o ET permittida a liberalidade direeía de tar- 
eeiro para a alforria do eseravo, uma vai que ae ex- 
biba o prego doste. 

§ 1U. Sio libertos oa aseravos de 60 annoa de ida- 
de, aompletoa antes e depois da data em que en- 
trar em exeiuçí J eata lei: Asando, porém, obriga- 
dos, a titnlo da indemnisaçSo pela soa alforria, a 
prestar serviçoa a eens ex-senhorea pelo espaço de 
trea annoa. 

§ 11. Os qne forem maiorea de 00 a menores de 
66 annoa, logo qoe eompletaiem esta edade, nSo se- 
rio sujeitos ao» alludidoa aarviços, qualquer qne 
aeja o tempo qne ea tenham preatado eom relaçio 
ao praao aaima deelarado. 

§ 12. B' permittida a remisaSo doa meamos ser- 
viçoa, mediante o valor nlo axeedente 4 metade do 
valor arbitrado para oa eaeravoa da elasse da 55 a 
60 aouos de edade. 

§ 13 Todos oa libertoa maiores de 60 annoi, 
preeuehido o tampa da ser viga da que trata o § 3», 
soatinuara» em companhia de sana ex-senhores, 
qoe serSo obrigados a alimsntal-os, vestil-os e 
tratal-os em suas moléstias, usufruindo os serviços 
oompativeia eom as forças deiles, salvo ai preferi- 
rem obter em outra parte oa meioa de aobsiatenaia, 
e oa jnixea de orphama os julgarem oapazea de o fa- 

a 14. B' domieilio obrigado por tempo da oineo 
anuos, eontadcsda data oa libertação do liberto 
pelo fundo da emaneipagio, o mnnietpia onda tiver 
sido alforriado, exaepto o das oapitaes. 

« 15. O qae se ausentar do sea domieilio será 
aonsiderado vagabundo e apprehondido pela polieia 
para aer empregado em trabalhos publiaos ou ,eo- 
lonias agrieo^a. 

s 16. O juu de orphama poderá parmittir a 
mudança do liberto no easo de moléstia on per ou- 
tro motivo atlendivel.si a meamo liberto tiver bum 
proeedimentoe dealarar o logar para onde pretende 
transferir sen jdomieilio. 

S117. Quaiqaer iibeite eneontrado sem eeanpaglo 
sara obrigado a ampregar-aa ou a contratar aaaa 
aerviçoa no praao que lhe fôr  marsalopeia polieia. 

a 18 Terminado o pra8o,sem qae o liberto mos- 
tre ter eamprida a deteiminaçlo da polieia, aerá 
oor esta enviado ao juiz do orpharas,qna o sonatran- 
eerá a ieelebrar «ontrati de loaaçío da aerviçoa, 
sob pena de 15 dias jde prislo eom trabalhe a da 
ser enviado para alguma aalenia agriaola no eaao 
de raineideneia. 

s 19 O dcmieilio ds eaeravo é -intranaferivel pa- 
ra provineia diversa da em qne estiver matri- 
enladoaa tempo da  promulg.çâo desta   lei. 

A mudança importará aeqnisiglo da liberdade, 
ezespto no* aegnintes aaaoa : 

!• Transferenaia do eaeravo de nm para oatro es- 
tabeleeimente do mesmo senhor. 

2»   Si  o eseravo tiver aido obtido par herança on 
por adindieaçío forçada em outra provineia. 
«3» Mudança de domieilio do senhor. 

4» Evaaáo do eaeravo. 
a 20* O asaravo evadido da assa da senner on 

d^onde estiver empregado nSo poderá, emqaanto es- 
tiver anaante, ser alforriado pelo fundo da emanai- 
P S 21* A obrigagáo de prestação de serviçoa de ea- 
eravoa. de qna trata o i 3» deate artigo, an eemo 
aondicio -le liberdade, nlo vigorará por tempo 
maior do qne aqaalle em que a eaeravidlo f«r aon- 
siderada extinata. 

BisrosigSss OIXAIS 

Art 4* Nas regulamentos qne expedir para exe- 
onçlo deeta lai. a governo determinará i 

p Oa diraltoa e obrigaçías dos libertoa. a quo ae 
refere e 6 3* do art. 3«. para eom oe aana ex-aenho- 
raa e viee-vera*. , .     .     .     .      .   ~.—. 

2* Oa direitoa e obngaçSsa dos demaia libaru a 
aojeltoe á praataçío de aerviçoa e d^aqnollee a quem 
aaiei aerviçoa devam aer preatadoa. 

3* A iatarveagio dua enradoraa garaea por parte 
ds eaeravo. qaando eete for obrigado a praataçío do 
aarviosa. e *a attribuiç5»a daa juizea de direito, 
ioizea munieipaaa o de orphloa a jaizes de paz, noa 
eaaaa da qaa trata a praienta lei. 

5 1» A iafraeçlo daa obrigaç8aa a que aa rafaram 
•• n* 1 e 2 deite artiga. aeri punida aoaforaie a 
aaa gravidade, eom multa de ÍOO* oa pnsls eom 
trabalhe até 30 diaa. 

« 2* SI* aompetantas para a impaaiçlo da*i*a pa- 
na* *s ioiiea da paz dai re*p*«livj* diitriaUa, aaa- 
do . , r,«.*. o do direto .. 4*2* d. 29 da Novem- 
bro de 1871, artigo 45 e aaaa p.ragr.phoa 

a3« O aaouUaaat* da e.aMTm aerá eapitulad* 
ao artiga 280 do aadigo srimiBal. 

s 4* O direito doe aaahoraa de asaravoa i preota- 
-io d* «erriço* daa ingenuea ou i ladamaioaçio em 
Swi«* '"d'-""""do "*''l'-s l^d• s da 28 da Satambro da 1871, eaasari eam a axtine«Ie 
Í*s,?«r"goTérao eaUbelieari. em diveraoa poeto* 
do império oe aaa provineiaa frtaUiraa, aeloaiaa 
ura*!** regida* «im disaipliaa ailiUr. para ae 
»Ma larf. eaviad..a a* libarMa aem oesopaç!.!. 

s 6» A aeoupaíiJ *ff<etiva ao* trabalha* ds la- 
vaan eoaatitairi lagitiaaa iaaaçla d» «orviço mi- 
litar. 

i 7* Naahama praviaaía, aaa mesma aa qaa go- 
zaram da tarifa eapeeial, âeará laeata do pagiman- 
u d. i.p^U addicoaal.  ds qaa trata • «'t.g* »' 

j |* (^r«gaia»«»ta« %** t^tm sxjadidee pai» 

governo, serio;|loga poatos .:io oxaaaçlo o aajeltoa 
á approvaçio do poder leglalativo. aonaolidadas to- 
daa as dlapoiiçSaa ralatlvaa ao elemento lervll, 
eonatantes da lei da 28 da Setembro do 1871 e res- 
peatlvu* regalamentoa qaa nlo Nrem revogadoa. 

Art. 5* Fieam revogadas aa diaposiçSea em con- 
trario. 

Mandamos, portanto, a todaa aa autaridades, a 
quem a oonheeimento e exeoaglo da referida lei 
pertoneer, que a oompram a façam cumprir e guar- 
dar tio inteiramente aomo nella se contém. 

O secretario de estado doa negosios da agrlcnltu- 
ra, aamm«r*lo o obraa publicas a fuga imprimir, pu- 
blicar a oorrer. 

1) .da no palácio do Rio de Janeiro, aoa 28 de Se- 
tembro de 1885, 64° da independência e do Impé- 
rio. 

IUPBBADOR COM 111HIH10A ■ UUAKUA. 

Antônio da Silva Prado. 

Carta de lei pela qual Vossa MWtade Imperial 
manda exeenlar o decreto da assem bléa geral, qne 
houve por bem sanosionar, regalando a extincçlo 
gradual   de elemento esrvil, como nella se declara. 

Para Vossa Miigostade Imperial vêr. 

João Oapittrano do Am.ral, s fez. 

Chanaellaria-mór do Impario.—./ouguim Delfino 
Ribeiro da Lut. 

Transitou em 30 de Setembro de 1885.—Antônio 
José Viotorino de Barroe. 

Reglatrada. Publleada na secretaria de catado 
dos negócios da agricultora, oommarslo a obras pn- 
blleas em 1° de Outabro de 1885 —AmariKo Olinda 
de Yasconcellos. ^ 

A QUE 3B REFERE O DEORBTO N. 9.517, DESTA 
DATA, PARA A. EXECUÇÃO DO ART. 1* DA LEI 
N. 8.270, DB 2á DE 8BTBHBRO DB 1885. 

Art. l.o Oa dia 30 de Março de 1886 até a dia 30 
de Março do 1887 ücario abertos em todo o Império 
a DOVK matricula e   arrrolamento dos eaeravos. 

§ i." Desta sarviç* tleam encarregados oa fone- 
aiouarioa da anterior matrieula. observando-se o 
processo o dispasiçdea em vigor, de acedrdo cem as 
determinaçSsa da   presente regulamento. 

g 2.0 Oa íanaiionanoB encarregadas da nova ma- 
trieula. pato mod* dos arts. 10 e 11 da decreto n. 
4,835, de Io de Dezembro de 1871, e aim anteoe- 
denoia de 90 dias,mandaria «anunciar o prazo mar- 
cado neste artigo, inaarinde integralmente noa an 
nunaioa a dispoaiçlo do § 7o ds art. Io da lei. 

g 3o Lego qae lôr annuncladoi> pras* para a nova 
matricula, âcarlo relevadas as multas Inosrrldas 
per inobservância das dispasiçSas da lei de 28 de 
Setembro de 1871, relativas á matrionla e declara- 
çdes prescrlptaa par alia a palas respectivos regu- 
lamentos. 

Art. 2o A Inscrlpçlo para a áavs matrianla far 
ae-áá vista das ralações, qae serviram da base 
á matrianla especial on de averbagle effectnada em 
virtude da lei de 28 de Setembro da 1871,ou de cer- 
tidões da meama matrianla, ea da averbagio. an á 
vista do titulo de domínio, quando nelle estiver 
exarada a matricula do escravo. 

g 1° Ae relaçSes em duplicata para a nova ma 
tnaula aerlo aaníormes a* modele A, contendo a 
declaração da nome do Jiiorav-, nacUnalidade, sexo, 
flliaçSa, si fôr conhecida, ocsupaçSa on serviço em 
que fdr empregado, edade e valor, calaulado eon- 
farms a tabeliã do g 3o, além do numere de ordem 
da matricula anterior 

g 2o A' edade declarada na antiga matrionla se 
addioionará o tempo decarrido até o dia em qae fôr 
apreaentada na repartiçlocampeteniea relaçio para 
a nuva matricula  e arrolamento. 

g 3° Se a edade fôr deelarada   por annos se addi 
aionará como oompleto  uqnelle,  em qne ae Azer a 
matricula ou arrolamento. 

Art. 3o O valor será dado pelo senhor do eaeravo, 
«n q«em legalmente por ella, nlo excedendo o má- 
ximo regulada pala edade da matriaalando conforme 
a esgainte tabeliã: 

Baeravoa menores de 30 anuas 900$000 
> >   > 39 a 40 8001000 
> >   > 40a60 600#000 
> >   > 50 a 55 400|0OO 
» > >   55a 60 200|000 

g Io O valer das eacravas será regulada pala me* 
ma tabeliã oom a abatimento de 25% dos pregae nel- 
la ectabeleeldcs. 

g 2* Preaiimem-se cartaa, para os effeitas da lat, 
as daslaraçaaa da antiga matrianla, e esta presom- 
pçlo só cederá á viata de sentença paaaada em jul- 
gada. 

g 30 Verlflcada o caso do parsgrapho antecedente, 
o funecionarta anoarregado da matrianla remettari 
para a jaisa a conteataçio (art 7* da lei de 28 de 
Setombr* de 1871, e art*. 80 e 81 do decreta n. 5135 
da 18 de Novembro da 1872), aaapensa a matricula 
do reapeatlvo matriculando. 

g 40 Bm qualquer tempo, a requerimento do ae- 
nhar,praoeder-se-á á matriealaaaapanai,ai,peteqae 
fôr julgada, tenha da prevalecer a declaraçlo con- 
teatada. 

g 5o A deolaraçla de Idade e valer de essrave. as- 
sim nas relav^ea, oamo n« matricula e arrolamento, 
serie escrlpto* por extenso. 

Art. 4o Além das peassaa meneienadaa na art. 3o 
da decreto n. 4835 de Io da Daxembre de 1871, cabe 
ao orador hypothecario eu pigneratiei* dar á ma- 
tricula os escravoa aonatituidoa em garantia. 

g Io 81 esneerrerem á matrianla e devedar cem o 
credor hjrpcthecarie ea pigaoraticie e divergirem 
no valer, prevalecerá o valor da lei oa qne delle 
maia ie appraximar. 

g 2* Si concornrcn condominoa a divergirem ao 
vaiar, prevalecerá o dcalsrado pelo qne tiver maior 
psrgle no aandeminie. 

g 3* Si o direit* das eendemlaoa fír igual, pre- 
valaeará o valor da lei oa o qae delle meia se sppr*- 
x mar. 

Art 6* NI* sara sdmlttido á matriaola a eaeravo 
de 60 annee de idade em diante, verifleada pala de- 
claraçlo da antiga matriaola, addieionando o tam- 
pe deaorrido até a data deste Regalsmento. 

Art. 60 Oe fencoionarice enaerregadoa da neva 
matrianla ale obrigados a dar raaibo doa dacamao- 
tea qn* lhe* forem entregnee para a inaeripglo. 

Art 7o Tersinado * praao da art. 1*, aerlo eon- 
aidaradoa libirtos, e gozaria daade logo da liberda- 
de, aa aeeravo* que alo tiverem cidu dadoa á ma- 
trlaela on arrolamento. iadependente de qualquer 
formalidade- 

g Io O escrava asaisa libertada, aa algnem per 
ella, poderá reqearer, e e empregada da iBaaripçio 
eo a ctrg* da qecm ficar o livra da aava matrieala, 
f>rnacari gratuitamente eartidl* negativa, qna aer- 
T ri da titnlo de liberdade, e coma tal aerá aocito e 
recaanecido. 

g 2* 8* • escravo fdr dado á inaar.pçlo da a*va 
matrianla, quo ala aa afraeteo per aalpa on omia- 
il* d*a eaaarragsd** dsila, das HIVO sa* aeaharce 
ou * qaem lagilmeate por eate*, e direit* de raqae- 
ral-a, a para a* effeitoa lagiea vigorará aame ea ef- 
factuada aa tampo dcaigaado 

Par tal calpa sa amiiaia iaeerrorá o laepeaaavel 
aaa peaoa da art. 154 d* *e1ita paaal. 

g 3* O eeahar do lai-ar libertide per ala ter 
rid* dado á matrieala, terá o direito de haver da 
raapoaaavel pela «misal* (art, 3* d* dearato a. 4836 
da 1 de Dezsaabfs da 1371) a iadamai**gl* d* »'iar 
de libertada, eslealsdo pala tabeliã da lei. 

Art- 80 B' aalla a matticala da iadivida* ale 
aeatemplada aa aatiga. A ideatidada de matriea- 
lendo e d* matricelade raaalta da asmbiaat<e exaa- 
ta daa dealsraffaa, qaa aervirfa de baaa 4 eatricsla 
*.,em*i, ea aversaçi* «ffMtaada,  oa daa eartiádec 

de uma e oatra, e da matrionla anterior eom aa da- 
slaraçSas nua rclagSas psra a nova matricula. 

g (o A unllldada declarada Importa malta de 10ú| 
a 3ü0t aontra s cellecler oa egeate flaeal, qaa effec 
toar a matrlcal*. 

g 2° Incorrem no crime de art. 170 do código pe- 
nal, oa qae coacurrerem para que ae effectao a ma- 
trltnla de pesaaa livre, eu já liberta pela poaaa da 
liberdade un per diepoaiglo da lai. 

g 3o A nallidadi pede aer declarada em qualquer 
tampe, ou «ex-offlcio> ou par provocagl*. 

g 4° Pela *ó declaraçi* da nnllidade, eempete ao 
mairicalsde indevidamente u acçle da Indemalssglo 
do damno loffrid*. 

Art. Oo Cada ama das cotagSee encarregadaa da 
matrianla terá nm livra intitulado—da neva matri- 
cula doe sscravos'—eom cc icqalaltea da art. 8* do 
dearato n. 4836 de 1* de Dezembro de 1871, e nm 
indica alphabetieo. (Ari. 9o do altedo decreto) 

g Io O llvru seri escrlptarade aonforma o modele 
B, com as dealaraçSaa do art 3o do praaaate regn- 
lamento, do numero da ardem, averbaçSca e msle 
IndlvldnaçOss sunatanta* da matrieala cepeeial ; a 
o indico canforme o modela O. 

g 2* NSo aerá feita averbagio 00 livre da matri 
aula. de transferencia de domieilio do escravo para 
ontra província, senlo nos sasea ezsaptaad** no art. 
3o g 10 da lei n. 3270 daclarados no tampo a pele 
medo estabelecido ne art. 21 do decreto n. 4836 a 
provados 1 

a) por dosumente qaa mostra ser o senhor pro- 
prietário de estabelecluento para onde mndan a 
essravo ; 

b) por formal de partilhas, a carta da adjudieagle 
forçada. 

§ 3 » A averbaçí* ds tranaferencia da domicilie 
de eaeravo sem prévia apraaentaglo doe dosnmectos 
indicados, oa aem falses dcaamantes. é nnll*. A 
nnllidade pede ssr declarada am qnelqasr tempo, 
ex-officio ou per provocagla, a pradaslrá as effcitea 
dos §§ lo a 40 do art. 8* de presenta regalsmento. 

Art. 10. O arrolamento eapeeial dos eaeravo* de 
60 anno* em diante aerá feito no maniciplo, em qae 
residirem, á vista daa relaçSes sm dapliaata para ea 
Qna doa gg 10 a 12 do art. 3" da lei. 

g 1.° Sio cempatontae para promover o arrola- 
mento as psasaaa Indisadaa no art. 4* do presenta 
rsgelamsnto. 

g 2.o As rslaçüaa para o arrolamento devam aen< 
ter 1 o nome per Inteira de ex-ssnhor, o ssn domiei- 
lio a e do eseravo, o namoro da ordem da matricula, 
o nome do escravo, sen sexo. Idade, nacionalidade, 
flllaçlo, se fdr conhecida, ecenpagle on ssrvlgs sm 
qoo fdr empregado, numero da ordem na ralaçla a 
ebaarvagdsa   (Modelo D.) 

g 3.o Pica areado para o arrolamento am livre In- 
tltalado—do arrolamento especial des libertos pela 
Idade—cem os mesmos requisitos de livro da nova 
matrícula dos aseravos. e o reapeatlvo indica alpha- 
betieo. (Modelo E.) 

g 4.* Neste livre far-se-ha o assentamante da 
Idade do arrolando, do prazo doa serviços a qaa está 
obrigado (gg 10 a 11 do art. 3° da lei), de nem* de 
ex-senhor a qnem deva ee serviços, a data Va qaa 
se estlngaa a obrigaçlo, namarce da ardcas, Indica- 
ç5o do tomo a folhas, designaçl? da domicilio do 
senhor a da arrolanda. data io arrolamento (mas, 
dia e anno). aexo, nacionalidade, flllaçlo, se fôr ao- 
nheaida, essupsgle on serviço em qaa fdr emprega- 
do, nnmeros de ordem, tomo a folhas da matrianla 
aspealal anterior. 

g 5 o Ne indloe alphabatlco declarar-za-ha o ne 
ma ds Hx-aenhor, o numero de ordem, o teme a fa 
lha* do arrolamento.  (Modele F.) 

g O.0 Preanme-se certa, para ee cffeltea da lai, a 
Idade declarada na matricula eapeeial, feita a ad- 
diçlo a qae allnde o g 2' de art. 2* do preaente Re- 
galamanto. salve ai tiver cldo alterada par aenten- 
ça paaaada em julgado, anteriarmente á data da 
meama lei. 

Será coneiderade, em todo o eaaa, desde já. livra, 
ainda que sujeito a prestaçte de serviços, o escravo 
que. pela referida matrianla iòmente, oa pela addl- 
«3o do tempo decorrido, tiver eomplstade a idade de 
60 innos. 

g 7.° No saso de prova da Idade certa por senten- 
ça panada em julgado, sa observará a disposiçla 
dos §g 3o e 4° do art. 3o do prssente Regulamento. 

An. 11. Pioarlo icentcc de prsstaçlo da servigss 
os sasrsvoe de 60 a 65 nl* arrolados, sslvs o 
de art. 7° g 2» deate regulamento, no qual é appll- 
aavel ae responsável a pena do art. 154 da Cedigo 
Penal. 

g l.o O arrolado qaa completar a Idade da 66 an- 
noa, aerá eliminado do arralemente. falta a nases- 
ssrla averbagio, e nlo será cajelto a aarviços em 
indemlalaaçle de alforria, qualquer qaa seja a tem- 
po em qaa es tenha prestado. 

g 2 * No Üm de cada trimestre, a aentar da dsta 
do encerramenta da neva matriaola. serio ilimina- 
dos delia, mediante ae respaetivae averbaçSss, a 
transferidos para o livro de arralameato. ee escra- 
vos matriculedoa que. na correr de trlmeatra. tive- 
ram cempletado 60 annes de Idsde. daade es eaesr- 
regadoa da matrianla ae juiz doe erphlcs aomma- 
nlcaçlo immedlata da toas averbaçSsa a tranfe- 
renclac. 

g 3.o Dentro de 10 diaa, eontadoa de recebimen- 
to da cammanlcaçlo, o juiz doe erphloe mondará 
intimar por carta do aaerlvle oe senhores de taes 
saeravoa para, ae decurco do mes seguinte, oe tra- 
zerem á caa presenga, aob pena de. nlo e fazendo 
ne referida prazo, pagarem a moita da 20$ para o 
funda de emaaaipaçlo e asalgnar-ae-lhee neve pra- 
zo de malc um mez, fiado e qual. ca imporá ao re- 
misse entra multa de 100$, qne cera applieada ae 
reagate do arrolado, na fôrma diapeata ao art. 3* g 
12 da lei n. 3.270 de 28 de Setembro de 1885. 

g 4 o Comparecendo as ssnhsres. sn algusm por 
silas eom oe escravos, o juiz, preaente o cssrlvlo, 
que livrará o sompstsate auto em livre cepeeial 
para esse flm, declarará aoa eaeravoa que, por effel- 
te da lei. cotio libertos, com s elsnsula da conti- 
nuarem a prestar serviços sos seua cx ■senhores, 
ainda durante e tempo de trec annos. a que, findes 
eatea. ficaria na companhia doa meemoc seus ex-se- 
nhores, nos termos do srt. 3* g 18 ds lai. 

16.* Seja qual fdr o tempo em qne se cumprir 
esta fermalidsde, o preso do tros annos sa ssntará 
asmpra ds dia em qne o eicrave tiver cempletado a 
idade de 60 annos, e, da mesmo dia. assim como 
daqualle em que deverá terminar a referido prece, 
ae fará mençlo ne anta de que trata o paragrapha 
antecadente. 

Art. 12. Pela Inaerlpçla 00 arrolamento da cada 
escravo, o senhor ou quem legalmente per elle, pa- 
gará mil réia de emolnmcntea. eoja importância 
aerá destinada ao funde de emancipaglc, dapaia de 
aatiafaitas aa daapezaa da matrieala. 

Art. 13. Bxpirade o praao marcado ao art. Io fi- 
cará caserrada a nova matricula, e calvos os casos 
do § 2o de art. 7 a art. 11 deate ragnlamcato. nlo 
cera admlttlda aova ralaçla oa pedido de matrianla 
eu arrolamento. qualquer qne aeja a raslo ea pre- 
texto allegado. ainda que a favar de mcaoree, iatar- 
diotoa. ausento* e outras pecceae prlvllegisdss am 
direito. 

g l.o Nos esses sxccptusdos é neee*aarls daapaahe 
do fonecionario incambido da matrieala a arrala- 
meato, iaaçado am rcqeerimeato da parto prejudi- 
cada, an deeialo aapenar administrativa em rasar- 
ão iaí rpoato, ou aenteaça. 

g 2.0 Oe termoe de eaeerrameato de matrieala e 
arralameato, aeri* lavraio* áe 4 horao do dia 30 de 
Março de 1887—eom aa aolemaidadaa de art. 15 da 
daerato a. 4.835  da  lo  de   Dczambre de 1871. 

g 3.o O fanceiaaari* encarregado da matrieala, 
cenelaida a eeeerrada aeta. aaaim como o arrala- 
meato. remetterá oa preaideato da reepeativa pro- 
viacia, c * da cdrt* aa miaiatre da agrisultara^asa- 
mersio e obraa pnbliaaa aa reliçie* da*tigadaa a co- 
rem arahívadae (*rt. 13 de dea. a. 4,835} 

A remeosa aerá falta eaa afieio registrads, deatre 
d* preze de dea* meses, depois de saecrrada a ma- 
trieala. 
| 4 ■ Os precideates daa prariaaiaa remetterle ao 

miaistra da agncaltara, aammcrcie o obras aaUi-l 
oas, a« praz* iapraragaval de tree ■esse, na r»- 
•«■e daa nisf6w 4a matrieala   « arraiamoata 4ea 

caeravoe da reepeativa praviacia, cagando ae ma- 
delea O o ■. ... 

16.0 O mlnlatro da agrlealtora, acMOfoto • 
obraa publicas mandará psbliaar aaa am cá oarpo a 
rocumo da nova matrlaala a da arralameato, par 
provlnaiaa o municípios. 

Art. 14. Picam revogadoa se diepealgdas am aon- 
trsris. 

Pslaaia do Rio de Janeiro, 14 de Novambra do 
1885—Antônio da Silva Prado. 

« Illm. sxm. ar.—Regaladas paio decreto n. 9.617. 
de 14 do cerrente, a neva matrianla da eaeravoa • 
o arrolamento dea libertoa pala idade qaa a Itl n. 
3,270, de 28 de Setembro ultima, sstabals 
ts a v. ex*  exemplares  daquellcs does  actes,   par» 
que lhas dé oassa provlncls a mslor  pablioldada. 

Tsndo rssommendade quo, oom urgonoie, so pra- 
parem ea llvroe ds nova caerlptaraçlo romottorri«a- 
portunamouta a v. cue. oa axemplaree qaa lha n- 
rem preeleos. para qaa oe diatribua da cellaatoriaa 
e oatraa rapvtifidea incnmbidaa da malrienls a da 
arrohníérti!*" ■■ 

Entretanto, convém, qaa v. ano. deede já, por 
maio de clrcaler i* referidas rspsrtiçdss, sxpenka 
mlnaclosamcnto ae novas dlsposlçdcs rogalaman- 
tsrss, e, assim também, oxpeça aa rocemmcndsgdsa 
qae pareacram acertadas aa bom dossmponho daa> 
to sorviço. 

Ns parta relativa ao]ragUtra dos Ukaa livras da 
mulher escrava, nenhuma alteraçle Impoz a nova 
lei, o continuará,como até aqal,tanto naa eelloa- 
toriaa aomo nas paraohias. 

Deus guarda a v. sxs—Amorno da Sífw» Prad§.*m 
Sr. prssidsnte da provineia da...» 

c Palacie de governe da previncis da 81a Poslot 
30 da Novembro da 1885.—Illm. sr.—Dtolaro a v. a., 
para os davldos affsltos, qaa eenvem expedir oa ar» 
dane nscesaarlaa afim do qna, na parta qna toaa ai 
assa ropartiçlo. sejam flclmcnte observadas paios 
funecionario* a quem Incembe a racpactive earvipa« 
a art. 13 g 3 e mala dlspealçdcc da rsgalamanto qna 
baixou aem o decreto n. 9617 da 11 da corranta maa 
para a nova matrionla das eaeravoa manoroe da CO 
annes. arrolamento especial dea 00 annes sm dian- 
te o aporagla da matriaola.—Deua guarda a T. S.— 
João Alfredo Corrêa dê Oliveira.~Bt. inspaator da 
thasoararie ds fazenda. > 

.   I 

Expediente da  Premldenda 

J)ia.3 dê Desembro 

2» SECÇÃO 
■ 

Palácio de governo da Provineia ds S. Paols, S 
ds Dezembro ds 1885. 

Conetanda a eata preaideneia oue, contra o qaa 
dispâam os avisos da 24 da Abril da 1883 a SO d* 
Abril do corrente anno, tema parto aos trabalhoa 
dessa aamara nm snpplents, ainda nas sassiss asr 
quo so rsonam a malária daa voresderea, campra 
quo vmes. prestsm infarmaçSaa a tal resnaito.— 
Dsas guarda a vmos.—Joio Alfredo Corria do Oli- 
veira.—Sr. preaidente o voreadores da aamara mn- 
nicipal da Lardna. 

Foi nemeado a dr. José Costodia Alvea da Umm 
para aervir da examlnador aos asartis da BoaBla 
Normal, sm aabstltnlçlo da dr. Amwrlae Ferisira 
de Abreu, que podlu dispanaa dessa siisarge.«-faB- 
ss a semmenlcaçla ae nomeado. 

ornoios BBSFAOBAaaa ■ 

Da dr. inspsstor garal da instrusçlo publioa asm- 
mnnlaando ter a prefeesora da sadaira da Santa ba- 
bel Mathtlde Hermengarda da Macdde deixada a 
exereiclo para habilitar-ae perante a Bscsls Mar- 
mal, ssnfermo a anteriaaglo do governe, fieande sa 
aen logar Maria Jossphina Martiaa da Oliveira.—Ao 
illm. ar. dr. inapector do thsaonro provlneial. 

Do mesmo, aommnniaande ter a prcfésssra da 
villa da Santo Amaro Roxalla Augnata da Amar 
Divino, entrada no gozo da qninze diaa da' Mcaam 
—Idem. 
igDePclippo Antenlo do Oliveira, padiada exone- 
raglo do eargo da Inapecter Uttararia do dletriato 
da villadelndaiatnba.—Ae illm. ar. dr. inapector 
geral da instrusçlo  pnblisa. 

3» SECÇAO 

-   ■ 

Marssn-ss o praso da 30 dias ca 3*   acsriptsrarie 
da thesoararia do fazenda Caries Alberto da âama 
Morct afim de ir tomar poaaa de Igual logar aa Ca- 
ca da Moeda. 

Foi deelgnade o dia 30 de corrente para raualr- 
se a junta do alistamauto militar da paraohia da 
Santa Antônio da Rifaina, racommeadande-ae ao 
dr. chefe de policia qaa providencio aflcazmente no 
ccntldo da peder-ea ergaaiosr a mssma inata aa- 
qnelia dia, afim da isalisarsm-ss ss  tnbalkee. 

4'SECÇÃO 

O preaidente da provineia, da confarmidade asm 
s art 3* g lo ds sontraste do 8 do Maio do cerrento 
anno e tendo em victa o oficie do pracldeata da 
diraetaria da Companhia Ituans o da raapaativo en- 
genheiro fiacal, datada da 5 da Outubro fiado, ep- 
prova, para ee davldce affaitoa, aa baaãa para paga- 
meato d»* taxas a qaa o ramal é abrigada aa traaao 
pele aervigo de todo o material rodaato a da tressls 
quo fdr fornecido pelo msame, aaaataatoa da dita 
oficio, a qaa ca sagaom : 

1.» 

A contar da 1 da Julho da 1886 até 30 ds Junhc 
da 1886, o ramal pagará aa tronco a impertenoia da 
7 % ao anno «obra o eapital da novauta a aava 
aoa toe aa teceu toa a trinta a neva mil eltoeeatea 
ainaoanta a ciaee réia (90:7381886), cacto daa car- 
ro* e wageae preaie** para a trafego da paaaageiroa 
a meraadoriaa do trafego de meeme ramal. 

«.• 

Além daqaalla taxa ea percantagoa, o ramal pa- 
gará mala doua dodmee d* 1 X aebre a ocpltal 
cupra, a titalo de octrago pai* asa das sanas a 
wagaoa qaa lhe forem íornecidoa pala traaao. 

3.» 

Pele corviç* da* leoometivaa, o ramal segará da 
1 da Jelho do 1885 a 30 de Jaaha da 1886 alara da 
7 ;; a impertaacia da clnecaata a oito aaatea ai- 
toaaatoa e dou* mil seviceato* a aaatra rdia 
(58 8021904 re ), «aeto madia da troa leeraatlvca 
qaa lha aorl* faraeeid** pel* Iroaee. Além derta 
iura e ramal pegará mai* dos* ieaiaae de 1 % ca- 
bra e impertaacia oapra a titule da cetrece pele asa 
das referida» loeamotlvaa. 

4.* 

Além dcetoc pagaaantoa a 
abrigada para aem e ti 
aeaimeato d* pecoeal a 
doe :»e«motiv*c. 

i» 
Aa Uxsa aqui ectipaiadao 

ramal fias igas 

para a tnkalfta 

. to 1 da 
Jolka d* ÚSS a SC to .'anha ia iâââ. qaaada sa 
piseideá aova icvtcic para aa darMaa altanalos 
wmpra de locorde tatn 9 rtTftM • • «i^fV^ia^ 
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tnnB    aa-rxotac   rt   : s. : ■i«-Mr    '    »«a. i^»» »-*••» a»-" rapi» ^aa a»»-^. • a«aí. 
^í ".»««   a ia» laa, r»;l2ran, a»!2   ^a* a a*a<*r- 
jiãa &•• i-.L.»>   .»»,^   »t    Mí >i.i   á . ;•   t ai- 

P<«saaa» Ttaaiala 4a dl* 
M*a«*l Jiatais ftaarta Ka 
Iwaa acaa Oa Ai«*a4a «aaiar 
Dr   iata úakrMi 4a Maraaa Nara/ra 
•r. Aatatta ix* U^járif* *• Bl^aaíra 
C «iiaM fu4r faaa 4a Aaa*»«a 
A ír««« Jaatiaiaaa 4« 0a4ay 
.•-1 tt m J. 4a feilva 
j-ftri» Caraaira ftaaua 
!'•  MaaaaJ Xaria Taaríake 
Üaaia 1 at raaaaaa (laaaaga 
Fraaataaa Farrai 4a Siqaaira 
•.« ;,i.a a aa Casarf> Paataa4«, 

Ftllr-eta. ao dU 1 do ecrrbbto • foi wpiil- 
AIO ■■ti fc—tw, né»ue»pi««l, o ar. Arlhar 

Cc«ar  da S-.Tc.r*,  fllàb do ar.  Jmlio Ccxar 
ia SDwtiis, eccUior da thMoarana da f»- 
t^ada. 

Msiu faJcr.aa a(t- 
i"-1 at at   rt   ia. j 

Tifclii i«au aL-rt:   z~'. íít '*a ;. ^.-t^ua.U raíla- 
r.T. Cm ^. M    : i çr» ai «-ts rt é t JJ art ^i» :ir-.a« 

a* at l 
'a iMinm, ai» a 
üa* ta r aranea 

• i u.a ii i4i i J.;IíI>: 

li .a ai i _HJ . Zun.—. 
Vi -i-as-ai .< ^t....i i t., 
"í-triara. at-p- ;  5.:ai 3.. 

i-ao. v ;*:tft.ii a.-Tbrw - 

..-..:.    .t    i.     ;t    • 

atr'1» 
—a*    at» 

fLiatvtit   St   aijalilll 

•aryaiaiitaaflftaa 

í uai   i»   tsc-s -i 

aét ifaj#, M>I -ti « i»- 
;  i a aaw 111 L> ^aua- 

-   i fraaaaa »  .; -.i &c ^ ;i.; 

-aa aaa »f. iv a aau c« Si ca 
t.i.B.a vá-'- ^aa. ím í.*»*■'.% a naa&an^ .í^-.I.S. 
Cmrxm ÃaraarC.at t í.. >a yaxa <i aarfa Aa rt via t- 
ga4a 4a diatrtU da Barta da fragatxta da ãa, «B 
riata 4a iaaaBpttibilL4a4a i** ■«asa i. ttaia ti- 
Ua aaaa aarjt a a 4a vv. .aata? da ra; in (ara« caa- 
ta aa>.ia..  aa aaja na-a.t.» 

M 
4a aaarí*ia 

>>i:t aa   -t .^í*   a > •«m aa «at 
.*— tj ... jiara íí-LI..   gaíHl»--l.i lat>jt tu C^.*«.VJ1 
.í;.> . .t».t<   -í tu....; 

=>i ü» iMínacLi a^paA-«l i.u <trMI {tat t nt 
laaaai   Haakla^ nu:-*.*^;  .ui..i-=.;iu tatia-na^^ 

aa aaiia —õí =.»ii. -   •■ aaaaMuxa^ sta aü; ,it aa ;u ». i f. i aa aa* 
aaafa c» ^a. •.a taa .i-.i   aa   'x.   aLa.t>   a  H^aaaa ta |«Máaét ba 

>afi  aiaiait latarxaaaaafca a aJ£.tLt 
W  4a aa^U^ daraato  a utyA-   »»•'-'**'• ••-^Uasa ^a arü* ^i-aa a JHJ ..r*. 

r. ta, a e.-a.í, ? .•i.it Mara.ra _•- 
jsxx da duanta ca aaiaaa aa  aa ,'.r 

c//;c.i i«a>*:i^^-, 

Da «.raaur :a faz;taat.tr a  a^raattucca   a it- 
raaa.la a imyta* da  atu^a.aa.&aau a 

• («diftda a i>afasaaU 4a raapaatiT» ca- 
paariMiaL 

aBvrzaxua^Tot sacraca^»ot 

^ 

Da Padrv 4a A.aaatara. —0«a, raptar. 
Da Baajawa  ttaraira C^.ko   4a Maf alUaa — 

6* BECÇiO 

aa KiaitUr a 4a ajnaa.tira a i 
UMaacnria 4a faaaada a ralaçia 4a 4 «aara*as a. - 
íarnadaa véU ftaça 4a aBaaaiMcIa, aa aai.t.tia 
dcJtlt. 

ai daa  iiBa.(rtitat qat atftiraa 
4a Daaaabra 4a 1K6 (ar* a tatu 

Baltfla ntai 
vUgaa aa dia 1< 
4a praviatit. 

1 RaUa Ltdt, M aaaat, Ctrdairaa 
3 Mas Stapraa, 38 >oata, Uaa. 
3 Bartaoi BattiaU, G6 aaaaa,  barataua 
4 Goarajiia Vieaacxa, 35 aaata. Brota*. 
6 ítodalli 11 a Gauappa. 10 aaaaa, Titlá. 
6 Ktoaiii Mitkaia. 38 aaott, idas. 
7 aataappo. 9 aaaoa, idtm. 
8 Baaatti Otiaoppa, 42 aaaoa, Saatat. 

| S Btttara Anteait, 30 aasaa, Raattaa. 
10 Aogaiio. 11 aaaaa, idaa. 
11 Chaaappiaa, 8 taaot, idta. 
12 Abraar, 0 laaoa, idta. 
13 Canara Oiaaoso,60 aaaaa, ií»s. 
14 GitTati, 28 aaaaa,   dtm 
15 Lara Oiaaiatbj, 22 aaaat, idta. 
10 Padttaa O.ataaai, 07 aaaaa. idaa. 
17 Tafliapiatra Giataoi, 43 tBaoa, idaa. 
18 Ttrtaa, 40 aaaaa, idaa. 
19 DíBiait, 15 aaaoa, idam. 
20 Aaaa, 10 aaaaa, idaa. 
21 Osaglia DoBaaiaa. 45 aaaaa, idam. 
22 Starti Fraaaaaao, 30 aaaaa, idaa. 
2t Uarati Ia, 31 aatoa, idaa. 
24 Kaaa, 12 taaat, idaa. 
25 Kariat, 10 aaats, idtm. 
20 Caailla, 0 taaot, idaa. 
27 Miatallt Daaaaiaa. 00 aaott, idaa. 
28 Tarara Oitaappa, 21 aaatt, idaa. 

CORREIO PAULISTANO 

libertos pela edade 
'l 0 Cerr«<a Paulitiano poblita htjt oflaitlmaata 
a lai a. 3270 da 28 da Sataabra da 1885 ttbra a 
aztiaaflo grtdatl da tltmiatt ittTil, a Rarala- 
■aata a qaa aa rafara o daarato a. 9617 da 14 da 
Haraabra 4a auaao aaaa para a aaaaaçlo do art. 
1* da Lai, a Cirtolar da .27 de aot proxiao paa- 
aada azpodida paio aiaittario daa aegaaioa da 
Bfriaaltara, aoaaaraia a obraa pabhttt toi prtti- 
dtataa 4a prariaaia para qoa raataaaadaataa aa 
raparttçSaa pabliaaaa aaapriatatt da lai a raf ala- 
aaata aitadtt, a, laalatala, a Offltit do pratidaata 
da prariaaia 4a S. Paala, dirif ida ta 30 da mtiao 
BMB aa latpaatar da tkaaoararia da ftiaada, aa 
aaapriaaata 4a alraalar aiaiatarial. 

A pabliaidada dada afltialaaata a tadaa aa dia» 
>aal|»aa ragaladarat 4a attadt Barril dará faatr 
aaatar alcaaaa daridtt i qaa o iaaaaplato aoabe- 
aiaaaU 4ta aaaaa* diapaaifOaa Ma dada logar. 

Vartaa aaaaa daridtt, palt aaaaa aa 4a iapar- 
Uaaia, aaf oada aoaaaltaa qaa taaa* oarido failaa 
por lataraatadtt, atbre a parla Ji aa aittoçlt 4a 
raatata M 4a 28 4a Salaabra ralatWa aaa Liiaaioa 
niA aBAOB. 

Maata ptata.a pab ittcl* offltitl faita b*jt,B*ttt 
ftlka daixa boa pataatoa dlrartot priatipiot qat 
a falta, 4a toBkot. atati da aora la(itlaflo po- 
daria daixar 4a algaaa firaa abaaaraa. 

He a* qaa aa tagaida aoapaadiaaoa. 

I      . 

ravos d« AO anãos 

r aoaaldaradt Urra,   oat * JA', (f 0* 4a irt.  10 
4o RoftlaaaaU 4t 14 4* RtrBabr* 4a 188S)  aiadt 
qaa tajtita a ptaatHta 4a tarri«*a. o atarato « qaa, 
a pala aatríoola aapaaiat, tdaaaU, aa paU addiflt 
«4* taapo dooorridt, tirar atapltttdt 00 «aaaa» 

Aaoia. 4aa4a a dtatt  4* axpo4i«Ca 4a  Ragala- 
sast* rtti* tttío aoaaidortdat likarlo*. para  U- 
Joa aa ***■!** iofaaa. ta aaararaa 4o 00 «aaaa, t. 
OOM* taaa, oa doroa naridirar aa aaaa at-aasko- 
raa, a qsaaa **• alia* «p«s««  tori»a<lot> pratttffo 
da aaaiifaa, attaa4*, porda. Jia**l r da* aa rali>8aai 

«M Mtda aaiataiilsti *•»« *a*k«f • a*in«« 

>-.» I '.ít.rí.t '.ílt-.t 

i*;i.■.=.*-1.-1 aa | iT u «.-l. i»  ca ^ai . it  CiX : 
aüauiwaa   UnaXI    tiaii.-...    «aa   aata>a;i* 

ata .M-.jraC;   a t j.,.-i4-..'-it at a atavaatt» at.-". 
paa at r?aa*  : .t .At ít; a.a.-a*^t >■» • ^»..i.t > 

Satã Ttê.- »,íi  :t;ftiit a aina^aor . wr.-.»   a 
(arasuáa, aa «aa tz.aoafie, >•.'   õjr«riaa aa:i.cAt- 

A a ;.t>ai.;i*i itfaaa it.a. aí cia pai^aalaa 
aaixaa pataaiaa aa tt^t cat phatipiaa : 

6> EttXa ürraa, LZãL/Z i&', «oiSiora t&r;gadot 
a {fraataf&j ca aerr.pa* a a aairaa raatnat^aa, aa 
atararat ;a í>- aaaaa . 

íy   Eatia urraa, hZãZ/Z li.', ata aaBásaa t .t.'t 
tij.gtvl-t,   a.ta   da^aalla   Ba es^rtfar-at ta tis 
traaiar «orrjfoa, tt aatrat.t aa Cã aaaaa 

O ar. aiautrt da   tg.-.ti t.ra atUaitBda i atg. 

pli   ãa   . 

Ia irai xuotus a:«raj i.-i't.aiia:i tu ^n.» 
patr 'a I* ;i Sí.,í.íI. t m> ■c.t.a» -a^t ca >sarCA, 
íJibftAít   ez.tuimLTka.iiu   a ^.T», - í-í^I: * Ita- 
Í-ÍTICA. 

-"** —ttat jiftta i a i.ií.i a>iriaüu i gti_. 
^ntiiMai iit xis, ivt afaaaj «aj_'asu a paoa^a, 
iafcsta xsta •aadaáaíta ri fbt, atfiiiis a< r.iai 
ca Itt, -.i.t.i aa c: ãa-aa, <>ta*»xct au SaJ- 
apiTg. 

A i*..a.ima 1-stan ca a.i jait.--icu 5pra eu 
A-Í*i, BKipa.-i.ca aia a aiitcia.jiara aiiii.i.ft t 
f>t*.-n.ia tet ca xiraa.ii tj ;-^i».t, .üiariu, 
oauari-^aa. •.n*, u a.ixilt, BIT- íraj*.', j.r-.T:- 
«ti-:   ;.;i a «tgxi-- tTii... j..-; Ua ãaot e^aa. 

?**i» Biatrw* lü.ii. 01321. ra ei r^aftax, at 
roxaa : litavt i Sai-iaci ca tet iao-.aatCk.- set 
f«u«>i : s.u, a^tiA.' tj*s, fasiBCt dtatit ooatra. 
natas» ;raxar«*, aifi^xua '^aa.Bi«, a i4 
tia aaorlsei aU Ea. oes, ia aajta aa.iau 
rasca Bcazce a «x a.tii t 

Ftatt -t^o Tiaiiar at arradsrea cai aiBa*, ata a 
aiaiat   iauapio,  aatratauo^   dt   atiwrae-ati 
ptJ   Mdoafca   fsra   a   ctitro qaa ;»r« 4« yaJtr;»! j 

— ■-■-tí Csaieata, da^ait do j 
iaousta,   dararta   SOí,   qcaau a ! 

plaaa a iibirdtda da 

a»a«   • >t>3 «arraia.iiia|sAr> ! pt.a, oc- 

íLííí   :a.*g:a.   • t^t-»-'    l»-r*a,   -a^raaaiaatt  a 
--aj-T   :tí  :-. li    ?  a:?-i-;     Q:: lir. r;S: a ;c«- 

•..     i..-*:. — .-    a g;»4*.a   ca-a   6a -..  i^iaut-Baú, 
}>tr cta fti^ra.t ..a,aê.t, aia  -:< s rt 
rr-fuat et tt. n£.atia aa 

—< vcaau .>u a aailo : 
raz bdfaia;   tayatal iaat pon ; :■ da, tic:< qaa 
it axtftrt a ;*..tii      E i;.-, «t-y:-.!.. ia-i»  it~- 

kaaal 
— Oi aart». ua^a-<a, .'at^tscti .c^ta^tititt o 

■-, a aa- 
-ÍCi.-í- 

tssiarrtBaat i ri*   t 
tatarral-e   ca 
«Ua,   daaaaria,   óaixaid 
aooapABkai-a OB ala. 

fitrasu   ot 

-c;t 

íraparatirea ptri a dettida, a tatfi 
a.tada de aaacm^U   raaoaataita,  aa aaa «íca.ar   *'í^ia^raí-ioa ptr aíaaüa Umtroit *  , 

iaatrt, trauaiaa»ajiaçar. • ™»ii a 
DiUrabi-a», ..Uo, ta .i«,T.r „ fbtBeatM 

qaa «paaaaraa BC U**, d. am ^ ^^ 
«rallarta l^tua bata,a, ,. les,0 , ^'^ 
••a q.aa ptcw aat». u.raraaai a.Bht.i.eBt.. a 

-P..U %M ucç. a Wlo. ^ é Ula<l 

f*i; taaorrto a ttaatut Ckta-li 
To-.a aatrartt,   tn^iacio, í   t'iB>íít9    ^   , 

.aat"*. a.b.r-a*  '«» P*«  «^U.  d.   aira   d! 

U i bi.laaa dtt prtíoaáír (.6;:! a 
ri««, ntara « ail 

.a 27 dt Martairt, qaa at daata, aat preriBriai, a 
maior pabUaidado aa etnt iityjtitit» rejaUdorat 
da aztAaçiv f raemal do a^tmialo aarTiL 

0 ar. attaitr iili Aititij Ctrraia dt OiiTtira 
feio phao r« det p- t.dtcitt dt f rtriaait qs', 
'aaflittamtBtt t;4- Àarar rooabido t «iratlar 4a 
gevaraa, tzpaiit o aata da 30 dt IMI^S Kai d* 
Mtraabrt, raacmxtadaadci at ir. iarpattor 4a 
tktabtrarta dt r.z.cd», qsa, aa ^trtt raitt.ra a 
a.ta rapartifio, (ottoa £a.xtcu tbtorradci ptlct 
íaistitnarae a qata iatasba a /erpeotiro atn. . 
— TOBAJ aa aurotiftoa íV Hí/iZLAtiírTo. 

Ora, «agaade tataa dupatitett, tí. da abttlc ia 
tr.dtcsia ot pnaaípiot qoe deiz.aa»i iciaa ralam- 
bradoi para aoas«did«4a dti iatoraatadoi. 

O kaarado toaader pratidaata dt 8 faala, atm a 
aaliaitada qoa o diitiagoo ao aomprimaato da Ui o 
qao fai da a. tze am doa saia admiraroia tjpot dt 
tatrfia a tottidtt admiaiatratirai daaU paiz, oam- 
pno a riaaa o poaiamaato dt gorarão, da qat á tio 
digao dtlogado, ji ozi^diadt, ato Urraot da airca- 
.»r dt 27 da u. t ãaio, ittiwtnaintBit qst iot 
paraaorata aotnadai para o btu datomposbo dt 
tt: tift, jí aaaoaado aar, aa pitriaria, paòntidadi 
a oora lagialafit a«bra a aatada aorril. 

Qaaaaqoar qaa atjaa «t tírtaltnja aaaae azpaai- 
daa da ora am diaate pilo Booraot aamiaiitradtr it 
raparii(8aa laeombidaa aa aalncala a arralaatoto, j a1**»' 
aataa dooaatatti ala otrostm faitr mto;io dei 
pnaaipiui garaoi »iUs.titt.d,i aa raaaata lorula- 
(io a qaa fitam ,a.tatt< pala aaa tiaplaa pabliai- 
dada. 

Aa lt>t aptaüt attataem asbrt rtla(Sta dt di- 
rtita ; aa ditptti^dtt regoiaaaaiarai, da alçada da 
ramo izatotire dei pob itoi paderoa. tptait a£a 

iattrattOtt «obre o modo dt atrtm tzaaatadst o< 
piaaaitoi lagaaa. 

« grtBdti gi.t- 
«fii d.t  çratitapavíei   da fa- 

toir.*.. att oaicaa:, Bia. „, >„,.... ^V"        '* 
aatrau .grada.ti. ^,•C,,■ "^ *• M3" 

Qatot, . mim. poréa. awrUluraa-aa a. ^a- 
Unmm, q.t. xttat «Uri». c...a..i:Btt..aU 
rti-st a tlS:;a' iíiare. 

Baltrada   ^ «tawm^tfio da gracitaa 
qi« am fraata dti.» »!• «t*.t í j. 
garia da taaatajba,   a.i 

aafaa 
> aaa altar, 

tiifflitda   pelai  itaeLat 

at «actido ca* ^aaj   i.araiai. M 

dtaoitra.    Ck.mti   a   iitta.i- 
aqotlJt atntta tTpaataaalo, ac.. . 
Ibar mtça tari jaatit iad fftftnft 

O qi.t aait at itrf .-«becd.a 
appaftata aat itf ^C*i 

t a qaea >a atnfl- 
da Coaíerta para 
«ai Beabama ma- 

e.-a omi aaiBft de 
«ti: «lie daa- 

oear.a na C.Bd^.., . ,ad,  miaau, ,„, „,„ 
M«ia para od. .a^.ratbirel. 8,. lia,Btg.m, od. 
rei m.i, ap.aM.4a, r.traUr, de ta modo  < «d. 
r^m.at. p.rteido, „ «ajfc,, ,,, ilu ..^.^^ i 

Etdt...   .,»  0, „,„  bttíii.   <A  G!iiu   MU 

aoad. apu.. a asaa**!*» dt toJot oi arrobei d-aJ 
|aa<Je.tt ^bre AiJeato.»   E par.   pro 
, bara a «te .. C.Ldtt,., qot a r.ri 
' maata aiaigaalado, 4ritf4« 

«i alie gt- 
ala kaaia erael- 

aa   pollo Irif atira ai 
Ora, oi praaoilei legtea, MgaDdo o aotaü dirtit» j ^rtloada* --rt.-. daa aeaMal»'; 

da attado aarril, ti», tom refereaaia aea aeararei dt      * Ctae aobtrti, pargaatara 
00  a  05 aaaoi, aqotllei qat ít ztatz aaima r^a- jataptraçlo qce  tz^nat at-r; ««rdséi e • htíV "ê^ 

' ptyehtltgita qao tbtarro r » 

aiD aotat, oaa 

aidti. 

Ounara  Municipal 

da Nio houve  hontem aeaaio  por  faita 
numero de rereadorea. 

Compareceram apenu oa ara. dr». Rego 
Freltaa, Nicoiau (jaeiroz, Laiz Ferreira e 
Nioolau barnel. 

Soa MageHadj o Imperador, em demooa- 
traçAo de aea proíaado pesar pela morte de 
Sua MageaUda El-Hei de Heapaniu Ú. Afluo- 
«o XII, reaolren tomar lato com a «ua  edr- 

A Caoca^a t.Ur. a onaea, MM. ...U^ „, 
. had. rama totorta da tr^.talia.cO.i diimaoliBa,, 
qaa poaao am- - a. aiaaira. ite bari.m df, Ktr- 
MaMMta • M. : , a .a A,o.t.. t „ p^B#a „ pri,. 
aaa tal.at. rtttiocar.m aeao .,t,o. Uattt d.a- 
maataa L'Baa tala da baila 
aiaada. lattataatata  illa- 

O efflt .. tarare, a qoaa «.obora ea doe raat« 
a.i« t,B«ai.,ae a bnlkaauí propdx i CoadoMa per- 
aata, quo fti tt* ta 

Mat aa rtteoor daa atoa delia . raat, a Jerea 
apaLea.d. era, teata farç. . Km .atba.iatoe tf. 
ataioe o apo.-taa toatra o t.raçl., .«.apach.Bdo 
«qoalla ».a... e, eaapra^aUe Ue —JT Itjj. 
taaqaaaU «laaaaa^ qaa leda a Basittaatia Pai»aa- 

te por eapaço de doa» mez«a, a principiar de i aee a rir a f-ace<t farfaitadat. 
hontom, aendo am m^z de lato peaado e ou-     Ba qaa !■■*■ ..k «n, „,%»*&,, aqaalla «pai- 
tro allifiado. 

Assassinato V 

Nelieia a «Unaie de CaapiaaaB: 
«No bairre ta Atibaiá aa aatrada qaa raa para 

ValJiakta a ea fioata a aaaa 4o ir. Praaaiaao ito- 
0' gttt do Pradt foi tateatrad* kaaloa pala aa- 
aka a aa4arar 4e aa kaaea 4o e4r braaaa qao 
ap<oeeaiara a nfaal 4a ama faaada, pala eaigeo a 
pela abanara qaa te ika atttnm ao paletot.B 

Lilteraes.. 

zeaado, traUi do jeititaar a Itaaara azagarada doa 
aaaa laarorea : 

* Ceadtat., t «feita qaa aette rapa* taaliaeatat 
pradazaa «a atbrae lra«ci iuliaaea do >oi. . roeU, 
o eoera r<taee ttfat taaa aaaa «Ue aaaoa tio «iao- 
Ikaataa, 4 praoi^aaala idoatiat ao effaile pro4aii- 
do pala orjotalit .«fo ataar raaiaka ooa qaoeetati 
a Iriotar a qao UU liado roo peraaa. 

« Biaplao galke aatgraaidt a deafelkade polo ia- 
rerao, iaeo aaaaa ao traatferBtria aa bolla ]■<• 
qaa Ualo adairato, aa o «ai, eryetalMaadeto, cão 
a /orootitta tU to mala Uaata raaifliafOoa «aa 
otto* biibaatee da 11-} bollto rad^ia, a qao aal 
*«tzaa T4r, «'aa poato a a'oatr*, a aograra do 
loako piaitire... 

—B  • qoa eoaolait 4'«bi f iatorr^apea a CIB- 

agoastai 
.•<«£ -St a , «saaataaa pew ttr ta/aostiatatt 
a. aata *»— a b£ia ;tali«aa ; atm, iclrataau, bta 
•ttrti'jt! : çi» tia ib« eixa. 

Z ia ra^.t: ;a<^aai. ítx-a i rir a graadei gar- 
íí-:»II; p; i ir eteta, dt rxpiodll o ciomá -e te 
laúla a qaea a Z.L.íII tzan, t qat temiçia 
i»t.c* ; ^i : -:t:at.'-tt nzaesta :o iffiii.I bíra- 
ra, at ptut» i» kiftipUar-M to^t qeaaio oavia 
paaaat ua? a p» arm cafyatalliatpfc». 

Aa i bil    tt  aÍB>« -t  H.iliia, de   araçt  tom t 
ats   a.te   ai.j-o aijaa «0BfldiB«.a« ma   iatereaaa- 
t.a a.it.   t-i-r d- qat ndat   ot detaitai   atbrt a' 
tzp.or  jX.   do  taL oaataiwfca  qao  Mme. Gherardi I 
ahasata-aa faaiiiarsaato&àit«   « qte  a»  Itália' 
ara ti;  ;c.= Uaui a .i<   .. 

O poiira rapai, loto t:asal«, aaimaa-et, l.gt qae 
aa «Ct.saia íLI^JS. a tiattl-a per «Qtaitt», A aoa- 
iataa, uAaado g'ii{- DO ar ti.ailaiceBta apa z.atde 
dt tfii.ti, e aa ttobt prrrtadaseott irritado de 
bomem a ---— amavt, taoridoi-tt para al- 
meçar BO dia immoduto, aotei <ie «egairaaa ria' 
gexi para a Iialia. 

Lcgc qae o tSi>ai retir«a-aa : «D.ioi-me, Cta- 
dout, islarpellta o perioaagem irritado, ptiqge 
laSiagit-Bte a priite;a diqatlle roire «aauborlo 
d« olbai paiaadoi t 

—Porqoe, reipoadaa-lhe a Condam, ba daz dia* 
qao riajamoe joatei, qao «etíti  o du inttirt «om- 
migo o per eoBttgtiato  mo rédea tal qoal laa, aa 
tratanto aqutiies oiboe ttrooi, qae «hamau da pu- 
mtdot, T«om-a« perfeita. 

Nio é rerdade, Heariqae, pirgaolta-me allt aor 
riedt, qae oi aiboi deqaella moço apaizoaado ee- 
brtm-m« ce ama «irjiUl'!?;to. brilhante t Pira 
ailei ta ita a ptríeiçio; e, u ;ai ha dt mait adai 
rate. aa tade iue, é qae toi olboa dolla aa aaaaã 
daaahirai de ideal a que ao oleraram, faça o 
qce fixe', diga e qas d t5tr, meimi nma telita 

E rói, ABBibtiinc, (ihamara-t. o aarosel Anai- 
bal t «Etate .'.gn* taslo tela e alaaiBlo da Con- 
dtita) aptttt qao Btite momoato oio aa tahaai 
oompietamanto perfiita, ato tf Entendeu, per 
eitmpla, qae ftça mal em eoBTidar pari almoçar 
aqa«üe meçi S.baie porqae peatiea atiim. mea 
«aro ? E' qae j( oio «erjrtti 1 iiaott oa ata btne 
fiato. 

A palavra «ryitalitaçt» fieoo entre aói aa medi 
leido eate dia, a a b«IU OMtl adeptoa-a para dahi 
.m datnu ezprimir o diae loatimaato de «mer. 

E  P 

.-.i-1 •• a CarrM* 4* Caai^toai : 
< ü atoa. ia 10 barae ta aaafcl, aetap*» 

•-.    i  • aa oarre 4o loahe pira  a Pa4aria Pn 
tt, i raa d< RtgoaU P« ,6,   oa kaaeted a oír fia- 
da, a qsal (4ra eLaxad* para iaeo. 

« — = «(.aí i * aorr pa aaa a kaaea ooa aaa aa- 
LI •. (Maetaaa a jieelia ds aaa aaaa fraatoira^ 
a»liaaa4«, tapatud*, .arg«a-io ta ttrtigiaaoa 
ditv»'a<a Ftit raa a'ó'a. 

« Iici.rMa a ailadida HKfcara. iitrea 4a ««nt. 
|aa Kadaaira Utaaaba atpaat* Baqeclia .adindaa, 
«at.arca |t. ■aeiaceaóra oelle aamalalaao auao 
Joâ'., »»....,: da Je,qaia Pleriaao de Barrea, fa- 
fc • ■. a» rtaoicipi* da Liaeira, a qaal aaerraa, 
«ali aiü ncpiitaso BO anaa dt uorio.» 

Heaprarccea, a 29 do mez próximo  findo 
i-is dtt em Âreiac,   0 AVilaia, qae kaTia aoipendido 

Btatrt da dti i»il: aaa publicação. 
; nt   a Ctacetaa a»   •• ^^^^" 

11ienouraria   de Pazendm 

»£QC£R1M£HT0B  DESPACHADO! 

Dia 3 de Dezembro 

de   AEsumpçto.—1«- Da Manoel  Pereira 
forme a coutadoria. 

De Luiz Aotonio Coelho para aea procara- 
dor Joici BaptLsta das Chagas Júnior.—Cer- 
tiâqoe-se cm termos. 

bo Laurindo Nepomucene Liabôa.—lofor- 
me a contadoria. 

De Joéè Gregorio da Silva.—Informe i 
contadoria. 

Retlitarim-io, tnit btnum, ao B'e Claro, aspa. 
ri«o«U« du lampidaa da illominaçle i l«x «loatrí- 
aa da «idade, laapadaa qaa ji aa aahaa aolloaadaa 
at» eeat reapealiree poitoa. 

Oi roaaltidoa da ozporioaaia fona «atiafaata» 
riot. 

Já se acham quaai concluídas aa obras da 
coostrucç&o do edifício da cadeia de Piram» 
nuoga. 

A 28 de mei pamdo, ao lagar doaoaiaada Prai- 
aha,   maBi«ipi>  do Piratitoanga, aa iaaaadie re- 
daxie a eicxaa o« depaeiloa da agaardtata, aaaaaar 
a* tenxalaa t et paiótt du  tatabolaaiaaato agriaalà 
deatmiaadt «Capitara» 

Continua a seeca a damniflear a lâTocra 
do município de Pírassanunga. 

Na paqooto allaalo «Coari», proaedeata 4a Ba. 
rapa, neram pira o porto do Rio da Jaaairo, 66 
immigtaatai, de« qaaaa 13 aaaitaraa anzalho aa 
hoapedaria da Ilha daa FlOraa, a 42 daaaabaraana 
per «aa «anta.    Segoem 3 aa traaaita para Saalas. 

—Noa ptqootaa laglezea cCotopozi» a «llagallaa» 
prooodiatoi do Rio aa Prata, viaraa 34 iaaigi-M. 
tei, dt i qoaoo 15 foram traaapartadoa para a kaa- 
podaria da iiki daa Ploroa o 19 deeiabaroaraa por 
taa «<nla. r^ 

Consta qae reune-se, amanhã, o Conselho 
d'E8tado pleno para consultar sobre a aber- 
turi da um credita extraordinário para con- 
clusão daa cbras e mobília do Lazareto da 
Ilha-Grsnde. 

Rsftra o Atalaia, dt Aitta : 
« Ha asiles diae qae ní eboro o o scl tom 

eetado ardeoliatimo. 
< A lateora ji eiti  ualiade a f.Ita de ehata*, o 
o a'gamaa p • n.a..íei ottlo «orai ItlamenU 

po-d da*, o i oveioatr attim par aaía algoaa dit« 
fictri: taiubcm ptrdidaa aa fractaa do tafi a 

It4 

Foi dÍ6tríbmJo, hontem, o D. 4 da 
Reacção, orgam do Circulo dos Estudantes 
Catholicos. 

MIitIstei*io do fazenda 

51.—Ifiaiatorie    dto   Nrgi«io«   da 
de Jaooire   aa 24 do Norombre do 

Ciraali' 
Poisada. 

Praaríiea Belírtr.c Soarei da Stnzt, pr««id«aUdi 
Tr.baaa! daTh««oa a National, datitra aaa sn i:«. 
patti.-ti daa tbctoar.riao do faltada, para a de».d; 
ezteaçit, qao flet • ittotir» a tadaa at MtiçOaa 
flic.e» a diipoeiçie do art. 33 do doorolo a. 8912 ao 
24 de Mirço do 1883, roatira 4 aabotitaiçfa dee td- 
miaiairadoroa o oa«ri>ie« daa aaaaa do roadit—P. 
Btltiario Soaru d* Sawxa. 

O miaiitorio da gaerra «zpadio o oagaiate ariaa 
i priaidootia daata prerineia : 

Miniitcrio dei nagseiee da g«err«.<—Rio da Ja- 
atiro, 27 da Narembra da 1886. 

Illm. a «zm. aenhar.—Bm «olaçio aa raqooriaM- 
le qao aooapaaboa o cffleie doaaa praaidaaeia a. 457 
de 17 de 8et«mbr« oltimo, a aa qaa o partiaalar 
2* «argaate da companhia da iataataria daata gaar- 
Biçlt. Maneei Vi.ira da Caaka. podp pagaaoalo da 
qoaBlia da i00|, detpaadida ora o antarraaeato da 
finada toa tia • eapitie reformado do ezereito, Praa- 
eitoo Igaatio Coalho, daalaro a T. az , para qaa o 
faca eon-lar aa putit oaarin. qae. tendo oqaolla 
offleial doiztdo o ooldo do 66|370, a qaa têm dirai- 
lo ti OBI legilimoi hordairoa, a alo kataada alia 
fallatido am hotpital o. anfarmaria militar, alo 
pida a loppliaaalo ter attaadida aa aaa petiçla. 

D«a« gaarda « r. «z—iodo José do Oliwirm Jmn- 
Íu««r«.-Sr proa   eat* da pronaeia da 8. Paula. 

Dtjvem realisar-ae, tabbado proxisao, ás 
10 I horas da manha, os examei de primeiras 
iettraa doa alumaoa da escola de menmoa po- 
bres e ingênuos do convento de Nossa Senho- 
ra do Carmo. 

No dia tt do corrente, ia 8 I horas da ma- 
nhã, haverá miaia, segnindo-M a primeira 
communhSo, renovaçSo daa promessas do 
baptiamo e consagração a Noasa Senhora, 
pregando, neaaa occasiZo, o revdmo. ar. pa- 
dre Cam.llo  PasMUcqna. 

irereaa   taottrti   df)   •tbtattti   da 
-   Mairtllta A C a da  PaleUa, pre- 

LA-M ao Diária de Campina* : 

< Neata diatrieto, o partido liberal ieará 
dividido em doua grapoa, no próximo pleito 
para depotado* á aaaembiéa geral, apoiando 
■aa deiaea grapoa o candidato dr. Aagoato 
de Soata Qaeiroí e o outro  o   candidato  dr. 
JoCo Egjdio de Soa ia Aranha, a -QM aata raao é a iaagtaa áol da Okila, tal 

»a—B^p  <•*• a *« a iaagiaaflo deato joroa «Beijl 
Noa diM 30 do pastado, 1 • X do  eorrenta |    —Qaar   d ttr, qaa para *4e noa ai realidade tia 

àovido abuadaatesastg,  ao sanicipú? «iCaraata d.,«.... .■. P.nr.iaau oa imag.ateia 
i* RM CUrO. I «tato Mavat aofa, qaMU i difiraata 4a rauiBkt 

Reeobtoi 
fabnaa     ot    t 
nceia do RioQr.ndo do Sal 

Aa atrta* Jochey Clui, Impfador d» Braiil, 
aifeorint t R'ti tom eapteiilid.do tia rt^eamtBdt- 
rtit poli ta» "-zieil-ato qa lidada. 

8io depatitanot, B««U aip<'tal,  da  fabrias  aaora 
alladida, ot «r«. P«rr«ir« dt« 8iaU«   Paiva   A C a 
«itabelaeidei ii raia da Qaitanda a  2 o Ctamoreiô 
a. 19. 

■M e a ii — 
Occurrenciaa   pollciaes 

»IA 2 

Pai reaolh'd« t "•t.gl faftl Jtlt A atonio do 
aaata, par lar i.d. eateatrade aa iatonar de aaa 
«aea 4a faailia, ai loaoaaia daata. Pai poeto oa 
libardods, karaa dapaia, pir kavar prattado flaaçt 

—Ba SaaU Bpk'geaia f.-tm proaoa Oavid 
Parreira d* Me.lt o liaria Uartiaka, ataaatradta, 
at Jardia Pobliee, at pratea da aatoa iaaeraaa. 

—Pa' «b»ie « d«««r4air« fei pnat, aa Brsj* * »X- 
italo Ineiaaie íIMO. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Expedinaoa circular a todom 

cm oouos asHi^nantea com o 
conta de seu debito, pedlndv 
o respectivo pagamento. Por 
isso prevenimos noa IIIMSIUóB 
•eubores qae de I de «Vmaeiro 
em diante só enviaremos o 
"Correio Paulistano** áqueUss 
que tiverem saldado as suaaa 
contas até 31 de Dezembro. 

O importe da* assignaturas, 
deve ser remettido pelo cor- 
reio, pois não temos cobrado» 
res no interior. 

Eleição Provincial 
SS* DISTRICXO 

RESULTADO  FINAL 

Piedade 430 
Theophilo Dias 340 
Angelu Pinheiro 180 
Duarte de Azevedo 63 

SECÇÃO LIVRE 

Quinto Districto 
Baseado nas allegaçdes que faço no prO» 

teatoqne publico n^eaU daU em jornaea da 
capiUl, declaro aos meua amigos e corre- 
ligionários que maatenho a minha candidatu- 
ra á Asaembléa Geral na próxima «Isiçlo 
de 15 de Janeiro, esperando ser por eliaa 
coadjavado. 

S  Paulo, 3 de Dezembro de 1885, 

ALFRBDO SILVIIRA DA Morra 10—1 

O abtixeat-iga.dt, retir.ada-te aora a C4rta á 
trata, da ae« ...da, raa.rr. a impfJkaa aaíadl. ped.r M   d.   ^.,   pa,..^   ,   ^f ,££ ^ 
"'J'     "■-   ■«•   ^'-aiirt-,  «aS^aaaala-IU 
eaapra   ttm   davar :   t tod e     - 
riç« a'tqaalla )eaali4*4a. 

Jaadiaky t da Deteabre 4a 18 
imé dt Qmtirt TtOm 



S. PAULO 
M.TUUr. ox-oontra-maitre d* antiga oaaa 

HannlerA Cabral, mudou a aoa offlolna de 
•"*»*• d» r«» da Imperatru, 29. para a 
roa da S. Bento, baixo» do ürauda Hotel. 44 

J.»OCDO 
POR SEMANA 

■numa rkvuarãjn^é i< Denmbro 

AS VERDADEIRAS MACHINAS DE 
COSTURA 

v   &IJSr C3-S2 A. 
V«ad*-i« om praitiiçSea de 1|000 .por semarD». e 

«pailto da Mmptnhia, ma da Imparaaria a. 20 (an- 
tif«.) _ 25 19 

Descoberta prussiana 
| Oaatalla Mm a falaiflaaçlo aoa o nane da Looga 

Vida. 
tloia* • vordadairo aapaaiflaa approvade pela 

ozaia. Janta da Hjrfieiia. i o verdadeiro—Póa Anti- 
hanarrhoidariaa do dr. O. Floiiahamann preparada 
Jala abaizo aaaitaado. Bata aapaaiflaa é eó aentra 

aaerrboidaa a ala é panaióa. o oCo deva aar aaa- 
faadido aoa o Anti-beaorrhaidariojdo Longa-Vida 
qoa aaa aator dii aapaaiQae (para illaalo) a ao me» 
mo taaapa iaaalaa para anfaraidada da ontra «ri- 
gam... O aatar dia qaa A bem dotado, a aa areio bem 
lambrada — para o aommeraie •— «na aaaa do» ara. 
Mallè * Comp., largo do Rosaria a. 2.—Laia Carloa 
da Arrada Maadea. 

OLEQITIMO 

VaadA-aa na aaaa da Lebre, Irmlo & Mello ; em 
Tanbaté. na pbarmaaia da Carloa Adolpbo ; am Bo~ 
tnaatúf aa laja do Oardaaa • Alfredo ; em âaatea, 
Ferreira dt Sônia & Peixoto ; Rio de Janeiro. Silva 
Oomaa A Comp.; Raaaada, loja de Fonaeaa; Hugj' 
mirim, aa paarmaaia Thareiia ; S. Jalo da Boa- 
Viata, Agaiar * IraCo ; Poooa da Caldaa, Vital 
Broahado & Comp.; • am tadaa aa boaa pharma- 
iaa. 60 23 

_ TELEGBAIIIIIHS 
Vl«nuat 1* de Uoxeiubro 

A Tnrqnla aavioa uma nota aoa aatadaa aaaa Iri. 
botano. naa.Btiktna, iiedlodaqne ao Iba prealo e 
•bodioaoia devida, e pramella qaa fari eanoader 
amaiatla aoa ramalialaa a oalgaroa campramettidaa 
no oltimo movimento. 

Belgrado, •   de Uesembro 

Foi aonolaido entre a Servia a a Balgaalaom ar- 
miatialo da dea dlaa, darant» oi qnaaa oapera-aa 
aena^nr qaalqaer aaitrdo. qao ponha flo <s haa- 
tllidada» entre aa daaa nayOoa. 

(AyoHota Havaí). 

imm 

PABTE GOMMERGIAL 
«a  eunaipa IHW.II   n  i-       i    ,.—,■———iia      ■ ■ ■>, 

SIKRCLAüDO   DB   SAIVrOS 

(Aa MOMO. aorrtMpmdtnt* am 5aH>oa) 

laatai,3 da Daiambra da 188S. 

CAFÉ* 

Eatraraa a í 8,078 aaeaaa 
Oeada l*da aaa 18,814 saeea 
Termo madiodaa entradas diariaa      8,407   » 

Caneta  traaaa«{Sei da   0,000 aaeaaa  realiaadea 
bontam • boja. 

O mareado aoatinna  aalme. 

Vandaa desde 1* do aaa 23,000 aaeaaa 

Bxiataneia 200,000 aaeeaa 

ALGODÃO 

Entraram no dia 2 do me» 5,427 kiloa 
Daadafdomaa 7,5222   > 

Motlciaa marítimas 

Vapor*» Mptraéoi 

«Vietoria», Perto Alegre e aaaalaa—4 
«Rio Paraai», Hio de Janeiro-4 
«Cear»», Hamburgo a eaaalaa—4 
«Savoie», Mareaiba a aaealaa—5 
«Temer», Rio de Prata—0 
«Aymoré», Rio de Janeiro   7 
«VUla Rio Janeiro», Havre o esealaa—0 

Vapor*» a tahir 

«Vietoria», Rio de Janeiro—4 
«Amariaa», Rio da Janeiro.-4 
«Ria Peraaá», Portoe do Sal-4 
«8av«la»,Ri« daP'ata-6 
«Temam, Soutbamptoa o a*«alaa—7 
«Aymeré», Rio 8. Fraaalsae, anl-7 
«Manaea», Kaw-York a eaaalaa—10 
«Barlin», Bramea a eaaa^a—10 
«Ceará., Hambarge a  o»aaUa-10 
«Vllla Wa Janeiro».  Havre a aiaalas—10 

Industriais o proílmctem 

O oollector de rendas gerae», faz soionte 
aos srs. oontribuintos. quo. o prazo para pa- 
gamento dos impostos do industrias e pro- 
flssOus, taxa de escravos e predial, corres- 
pondente ao exeroioio de 1884—1885. a com 
multa de 6 %. finda se no dia 20 do cor- 
rente. 

K depois desse prazo até 31 a multa ó da 
10 %. 

Collectoria de Rendas Geraoa de S. Paulo 
em 3 do Dezembro  do 1885. 

O collector 
l4r—1 Joaquim Carlos B. e Silva 

O dr. Oarloa Sparidilo cia MèUo è Mattos, 
juiz de direito do 1° districto criminal etc. 

Faço saber a todos os presidentes das mo- 
zas eloitoraes do 1» districto desta província 
e a quem mais iutüressar possa, que a apura- 
ção geral do 2o esorutinio para deputados 
provinciaes, se procederá a 9 do corrente ao 
meio dia. na câmara municipal desta capital, 
aa conformidade das lois em vigor. 

Dado e passado nesta imperial cidade de 
S. Paulo, 3 da Dezembro de 1885. Eu Kiias 
da Oliveira Machado, escrivão qua escrevi. 

Carlos Speridião de Mello e Mattos. 

fiaaaeloa prejeetadua a   flnalmMte a pintara geral a 
aatramaalo d» parta daalloada á radagea. 

A axaeotle daa abraa aará (alta aegeado o pro- 
jaete, deaerip$la, modela o ervameoto paatea a dia- 
(luaigla doa lalereaaadea n«»ta ropartivlo deelaraa- 
de-»a qaa aa propeeta» *n podem abranger os tra- 
balbaa da alvenuriB a *a qoa ee referem a aapars- 
truatara teda oa eaparadaoiaala aapaelllear quai- 
quur doe aerviçja era om auaearronaia 

Rm eaao neubua,porém, oe pregoa aerlo engloba- 
do* jio^ondo-ae aaalm «mtnetar Ia» obr»s «im m«i» 
de om proponente sa iaae fOr Jnlgado meia vaata - 
joao para a provlnela. Ae prepoataa traria aa aaaig- 
natoras reeonheaidaa, a pr»o« da abra; iodiaarla a 
reaídaaaia e h bilila^fla» dj praponsnta, eatee aam- 
Írovadaa por deeamentoa de proflaaienaaaaztraaboa 

reparti-la o eerlo eatregoaa faohidaa a aabaarip- 
tadae a aata dlreetiria até o dia 7 de Oesarubro 
próximo faturo ao maio dia, pruan leado-a» em aa- 
goida a »aa abertura. 

baolara-ae qoò aoatta qaalqour propoatu com o 
proponente on proponentes aeri lavrado oreapaotivo 
eantraato noa termoa da regolamonto deata repar- 
tlglo, preoodida s garantia exigida em dinheiro oo 
tltttloa da divida pabliaa equivalente a 10 % do 
praço   da   (iropeata  qaando aqnelle aeja eopanur a 

Direetoria geral de obras poblieaa, S. Paalu 21 
da Novambro do 1885. 

F. dê Salltt Oliviira Júnior, asaratarie. 
até 7 de Dassmbre. 

loteria da província 
A 4* parta da loteria n. 06 aerà uxtrahida 

em 14 do corrente aa il hora* da   inanhK. 
S. Paulo, 8 do Dezembro da 1885- 

O thezenreiro. 
Bento José Alves Pereira 

■HÉMdK 
de UM 

Uíua de costura 

MAVIOS SABIDOS PARA   SANTOS 

«Btbel», da llidd»«abroog, Ontebr», 30 
«Haaboldt», de Maraalh». Movembro, 2 
«Haraead», da Shiolde. Ootobro. 27 
«Uiada», da Maw-Csstla,  Ontnbro. 20 
«Uaion». da Cardiff, Oatnbro, 23 

Batraram da Enrapa ee  vaporaa :  franeas «VIU 
«a Ria Jaaei'»». iaglaa «Harrax». a iaglea «Sírios» 

Construcç&o de uma balsa para 
servir no rio Tléte, Junto a fre- 
guesia doa]Remedlo«t na estrada 
de Uotucatú  a Piracicaba 

Pais repartiçSo de Obras Pabliaaa sa fai soianta, 
qna. aaha-se am arraisatafSo até o dia 19 de 
Desembro próximo futuro ae meio dia as obras da 
aanatrneçSo da uma balsa sobre o rio Tietê, na 
fregnaiia dos Remdios, orçadas na quantia da 
8951950, servindo de base i este aonanrao é orça- 
mente erganisado pelo engenheiro Franoisco Qon- 
aa!vea Qomide e que pôde eer examinado nesta 
repartiçBo pelos pc^endentes. 

As propostas de WSo dentro do praao ser entregues 
nesta direetoria, em earta feabada ; serio assigna- 
daa palsa proponentas «om as firmas reeonheeidas e 
deveria daelsrar e| preço paio qual se obriga» a 
eonstrnir a aitada balaa. 

Oa proponentea indiearlo o loeal de sua reaideneia, 
aa habilitaçOaa qna possuem, «omprevadaa por at- 
teatidea da prodssionaos extranhes a aata Repar- 
tiçSo. r 

Declara-se qna aaseita qualquer proposta aorá 
som o proponente preferido lavrado o respestivo 
aantraato segunde as oondiçSea a prancripçSea do 
regolamente deata repartido. 

Direetoria geral de Obras Publiass. SSo Paulo, 
30 de Novembro de 4885. 

Jtíe Maria Dinii 
0 Na ausanaia dt dr, sosratario 

Corpo PoUcIal Permanente 

O corpo policial permanente, da província, 
precisando completar o numero de praças fi- 
xado na respectiva lei provincial, engaja por 
quatro annos, na secretaria do corpo, áquel- 
les indivíduos que pretenderem servir no 
mesmo corpo, cujas vantagens são:—1:700 
rs. diários,salvo o direito ao fardamento pago 
regularmente por anuo, semestre e quartel, 
podendo aquelle que se engajar ser excuso 
do serviço antes de concluir o seu respectivo 
engajamento, mediante autorisação superior, 
para dar substituto que conclua o tempo do 
seu contrato. As condições indispensáveis pa- 
ra a admissão são as seguintes : 

Robustez physioa reconhecida por inspeo- 
ção medica, idade não superior a 35 annos, 
e capacidade moral comprovada cora attesta- 
do da autoridade donde vier, cujo transporta 
será dado por conta da   província. 

Secretaria do Corpo Policial Permanente, 
7 de Novembro dn 1885. 

Jorge Caetano de   Souza Coussoiro, 
15—14 tenente secretario. 

Gêneros alimentícios e outros 
pura os estabelecimentos pro- 
vinciaes 
Da ordem do illm. ar. dr. Inapeatar do tbfaonro 

provineial o ou tarmas do art. 188 do regolameoto 
de 8 de Junho de 1880, faço pabliao para aonbeei- 
mente dos intersaaados que preeiaa-aa eantraetar, 
eam qaem melhorou esudiçffj» offarosiir. o foiueai- 
meato doa generoa abaixo meneionados para o hea- 
picla de alienados ep»ra a psnileuaiaria, durante u 
periodo de 1 de Janeiro a 31 de Desembro do anno 
vindanfa a saber : 

QBNEROS ALIMENTÍCIOS 
FeijSo, preço de eada litro 
Arras, idem 
Parinba de mandioaa, idem 
Dita de milho, idem 
Toneinbo, pruvo do «bda kila 
Banha amerisaoa, idem 
Aaanaar brsnao, etú, idem 
Dito braosii refinado, idem 
Baaalbán, idem 
Gsrnu auoaa do Rlo-Qraada, idem 
Cebolas, pieço do sadu eento 
Batata inglusa, preço de eada litro 
Café am grlo. preço da kile 
Dito em \>6, idem. 
Chá nasional, idem 
Matte em pó. idem 
Manteiga, idem 
Vinagre naaiuLal, pr^çe de aada litro 
Dito de Lisboa, idem 
M&aatrSo au massa para eôpi, preço de aada kile 
Milho soando paraatngiss, preço do aada litro 
Azeita doas, idem 
Bel de eosioha, idem. 

GÊNEROS DE DIETAS 
Ararota, preço da eada kile 
Tapioea, idem 
Sagú, idem 
Maisena. eada pasóte 
Qallinhas, eada uma 
Frangos, sada um 
Vinho do Porto, aada garrafa 
Leite, aada garrafa 
Ovaa, aada dnsia 
Marmellada da Liaboa, aada lata 
Dita naaianal, idem 
Goiabada de Campos, idem. 

OUTROS QBNEROS 
SabSo aabsalo, aada kile 
Famo em aorda, idem 
Vélaa da sebo. grandes, aada ama 
Keruiene, aada litr» 
Sabia bespanhol, sada kile. 

PAO 
Plaa da 200 grammas, aada um 
»      » 172        » »     > 
»       > 120        > »     > 

Roseaa    75       » »     > 

CARNE VERDE 
Carne da vaeea eom osso, eada kile 

»      »     >      sem   »       »       » 
»      >    »     sarueiro eom osso aada kilo 
»      »     »     vitella   aoa osso eada kilo. 

Associação Commercíal e 
Agrícola de S. Paulo 

A AsaooiaçSo Commeroial e Agrioola 
da S. Paulo fanooiona, de ora em dean- 
te, A rua Direita a. 2. plaoa, 1* andar 
(salfio Hentohel). 

S. Paulo. 3 de Dezembro de 1885. 
Eduardo  Prates, 

~mnm^mmm^mmm_mmmmmammmmm^ 2' aeoretario. 

Agencia Central 
PÜBLIO DE MENDONÇA éC. 
Compram e vendem por conta 

de teroeiro» 

AcçSas de todas aa companhias, apólices 
geraes e provinciaes, letras bjpotheoarias 
e da câmara municipal, títulos garantidos 
pelo governo, cisas, terrenos, etc. etc. 

Promovem descontos da letras, emprésti- 
mos sobre hjrpotheoas de propriedades a juros 
módicos. 

Incumbem -se da receber alugueis de casas, 
ordenados de professores e magistrados, di- 
videndos, congrnas, guiiamentos, subvençdes, 
verbas de orçamento, e verbas autorisadas 
para obras publicas. 

Encarregam-se de entradas o recebimentos 
nas caixas do Monta-pio e Econômica, levan- 
tamento da dinheíros a rendimentos de or- 
phaos. pôr em dia esoripturaçaes commercíaea, 
tirar certidões da baptismos, alvarás a licen- 
ças da câmara municipal, papeis do casamen- 
to, folhas corridas, provisões de advogados o 
solicitadores a de vigários, cobranças na ca- 
pital a no interior, remetter encommendas 
para fora ; de pinturas, empapelamento e la- 
vagem da casas, a arranjar criados para o 
serviço doméstico, etc. 

Tudo por módica e rasoavel commissSo. 
ESCRIPTORIO (1) 

Travessa da Quitanda. SS A. 
8. 1P.A.UL.0 

Vende-se uma legitima e em  perfeito es- 
tado.    Para ver e trator á ru» do Trem, 18. 
  8-t 

BtnoQ di Cndlto BM2 dt 8a Paolt 

Convido aos srs. aeoionistas dasto Banoo a 
reuniram-se no edifloio do mesmo, nesta oida- 
de, no dia 21 do corrente mes, aô melo dia, 
om sassKo de assemblfct geral extraordinária, 
aflm de lhes ser presente am projecto de re- 
forma dos Estatutos. 

U. Paulo, 1 du Dezembro da 1886. 
F. A. Dutra Rodriguêt, 

Presidente do Banoo. 

Em cumprimento á resolução da mesa da 
Santa Casa faço publico que achando-sa va- 
ga a casa térrea da rua Sete de Abril n. 98. 
será a mesma dada da aluguel a quem melho- 
res vantagens offerecer. Assim, os srs. in- 
teressados poderão apresentar snas propostas, 
até o dia 5 do corrente, ao irmão 1* procu- 
rador sr. dr. Lins de Vasooncellos, asoripto- 
no rua da Imporatria n. 3, 1» andar. A cha- 
ve com o abaixo assignado. 

S. Paulo, 1* de Dezembro da 1985. 

/. M. de Sampaio,—P procurador 
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PARA 
Usboa 

Antuérpia 
Bremen e 

0 VAPOR ALLEMAO 

BERLIM 
Sendo a ultima cotação do cambio da Praça 

do Rio de Janeiro ou 30 de Novembro de 1885 
de 18da por mil réis, a companhia de gaz faz 
scianta aos seus consumidores que o preço do 
gaz consumido no mez de Novambro será da 
390 róis por metro cúbico. 

8 da Novembro de 1885. 
James Southall, 

representante da companhia. 

IRCADO DO RIO 

Rio, 3 da Dasambro da 1886 

BatradaS 
Veadas 

Mareado aataval. 

23,400 aaeeaa 
U.000i 

IRGADO »■ »•   PAULO 

Reparos da estrada de Bacaetavà 
a Xatuby 

Pala reportiflo de obras pobliaas fti-se seiento 
que asba-as em aunaurranaia a ezasoel* doa repa- 
ro» na sslrada aaima. orfados na qoamia do 1.000$ 
sorvinde de b-jae ao preisnti noaenrso o orçamento 
erganisado, soja exame é faaaltado aos intíreaaa- 
dos. 

As propostas a apreaentaram-sa traria es assig- 
natoraa resonhsaidas a o prego da obra ; indiaario a 
reaideoeia a babilitaçSaa do proponente, estia eom- 
prsvadas por atteatados de praflssionaes extranboa 
á rsparti{So e seria entregaes fashadas e sabfsr.p- 
tadas a esta direstaria até o dia 30 da Oszsmbro 
próximo fatnra. ao meio dia, preoadeodo-aa em se- 
guida i aompelenle abertura. Dealara-se qoe ase>- 
ta qoalqaer prapoata aeri a>m o praponante prefe- 
rida lavrado o reapaativo aantraato aegando aa eoo- 
diçSei a prasarip(0aa do regalamante desta raparti- 
Clo. 

Direetoria geral Je obrsa pablicia, S. Paalo 27 da 
Novambra da 1885. 

F. d» Saltei Oliveira Júnior, 
o ■ .''dT BaaaSao'ataria. 

SBHBROe 

Ca*   .   . 
Toaainb» 
arroa, 

PRBQOS DNIDADBü 
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Ditaéaaallba 
Faijl^    . . 
FVM •    • • 
ma*. . . 
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Carf   .    . . 
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» > » 
» » > 
t • » 
» » » 
a    »      » 

ssrg» 
»   »     » 

ama 
na 
dula 

S-ala rm*» réu 
•.Í4aS**aa^f<«^*« 

Impostos provinciaes 
Por esta estação se arrecadará os impostos 

lançados em o corrente exercício a livres de 
multa até 31 de Dezembro do corrente anno. 

Os impostos da que se trata são os seguin- 
tes : sobre prédios, capitalistas, carros e ou- 
tros vehienlos, bilhetes da loterias e casas de 
modas. 

Ficam sujeitas a multa de 6 % sobre o de- 
vido impcsto os que deixarem de fazer o pa- 
gamento dentro do citado praso. 

Coilectoria das Rendas Provinciaes desta 
C: fitai, S.   Paulo. .0 do Novembio de 1885. 

O oolltístor. 
20—6      ./oão Antônio Ribeiro de Lima. 
■Celboramento da  Ponte   Orande 

Pala repartifla da abraa pabliaaa, faz-se seiaate 
aae qeo intareeaar passa, qao, aaham-sa am eoa- 
eano pablieaaa obras da melhorameata a raparaçla 
S Poete Grande deata aapital, sarvifae erçadoa aa 
qasatia da 15 243(791 re » qaa .omprahendem a 
reeoBaí.-csvIo de aaa das aataaea pilares, repensa 
gani e earoeaasa^a aos demais pilarão s eaeoa- 
troa : a s.aaiaaç*» aa afaaara doa passeiae aaa 
eTaaidia; * aab t ta ;f J de rabttes. aaeadaa a 
fa«tr';a>;I> geral daa vigae    «etallieas qaa fa'mim 
a aparatrostara dt paata ; a dosloaaçlo doe aaiaaaá 

eorramI« e aUrgameata da poateper maio de pae. 
aeioa latoraaa díspootoe «abra armaçSaa de farra 
prrsaa ia vigas axterieras; rensvafio eoaa praa- 
^«M 49 estrado aataal  s aailoaacla de saaUis aaa 

O forneeimento deveri ser feita asm aa seguintes 
sonúiçõos : 

1* O proponente, eaja proposta fôr aeeita, davari 
eondaslr i sua susta, a aada um doa estabelesimon- 
tos, os gêneros pedidos, em praso nunaa exeedente 
a 48 horas. 

2* Oa gêneros devem aer todos de primeira qua- 
lidade, usando salvos aoa direstores dos estabeleei- 
mentos o rsgeitarem aqnelles qna n!o estiverem 
nessas eondicffas, que serio substituídos pelo for- 
necedor. 

3» O proponente deveri ser eommereianta astabe- 
iasido nesta eapital. devendo juntar i sua proposta 
os sonheaimentos do ultimo pagamento de indaa- 
trias e proflasdas. 

4* O pagamento do forneeimento de aada mos 
far-sa.á no segando maz 11< <uinte. 

5» O proponente, eoja prapoata fôr aeeita depoai- 
tari no thesoura a quantia de 500(000 esmo garan- 
tia ai aontraeti, da qna! «a dodoiirão as multas em 
qae por ventura vanba a mserrer. ~ 

0' As propostas devem ser apresentadas em earta 
feebada na aeaçSo do sontensioso, até 14 de Dezem- 
bro próximo vindouro, meneionando oa proponentes 
os gêneros pela Mrma porque sa aeham dessriptos a 
suas quantidades, addieaionando o preoo per que 
ihsa aonvéa fsrneser. 

Sesretaria do thesoure   provincial   em  8. Panlo 
14 da Novembro de 1885. * 

Servindo da eseretario. 
0   8    (AU> ..„ l.I.AlveiAlvin 

Reparos da estrada de -lacareby 
a Santa Izabel 

Pala rapartigao de obras publiaas. faz-se ssienta 
qea asha-sa emaoaearreneia aexeauçlo dos roparoe 
aa entrada eeima, orçados na quantia de 1:500(000, 
servindo de base ao prasonta sonenrso o orçamenta 
srganisado, seja exame é faeultado aos intsressadoa 

Aa propostas a apr«aontarem-es trario aa assig- 
atnras reeonbeeidas o o preço d« obra ; indiearlo 
a reaideneia o babilitrçSes do proponente, estaa, 
eompravadas por attsstads de proflssienses sxtra- 
nboa i reparti-lo e ssrlo ontregoaa fsahalas a sa- 
bssripladaa a o-la diraatoria alé a dia 30 de Desem- 
bro próximo faturo, ao meio dia, proasdendo-sa em 
aognida a aompatanta abortara. Daalara-sa qna ss- 
aeita qualquer propeeta aeri som o proponente pre- 
farida lavrado o raspsativo sentrasto segundo aa 
sondicSaa a presaripgSss do rsgnlamaato desta ra- 
psrtiçio. 

Diraatoria garal da obrse  pabliaaa,   S. Panlo, 27 
de Novambra da 1885 

0 O aesralario, 
F. de Sallet Oliveira Júnior. 

Está conforme. 
S. Paulo, 4 da Dezembro da 1885. 

. A. Olavo Ferreira, 
d~ml engenheiro flgçal. 

AKÍDHCIOS 

Antônio da Castro Prado, convida seus 
amigos para assistirem á missa do 7* dia que 
por alma de sen tio Antônio Augus- 
to de Cnmtro, faliecido em Itítiba, faz 
c 1 bra- no dia õ, às 8 horas, na egreja de 
Santa Ephigenia. 

2—1 

A praça 
O abaixo assignado nesta data distraoton a 

sociedade qua dera a Manoel Jesuí Belmarço 
e João Bernardo Lobato Pereira, em seus 
estabelecimentos de Santos e S. Paulo, para 
o negocio de importação, consignação, com- 
pra e venda de farinhas de trigo, que girou 
sob a razão de Pereira, Lobato^áe Belmarço, 
retirando-se aquelles, pagos dos interesses 
que tinham na casa, ficando Manoel Jesus 
Belmarço obrigado a responder por qualquer 
duvida ou falta nos lançamentos por ella 
feitos. 

£ continuando com os mesmos estabeleci- 
mentos, com o activo e passivo a sen cargo, 
sem alteração do systema adoptado, assim o 
participa  a esta praça. 

S. Paulo, 1 de Dezembro de 1885. 
3—1           João José Pereira Júnior. 

■   ~     '-     ■      " ■  —■-■-—■_aj— 

A praça 
Os abaixo assignados, tendo distractado a 

sociedade que tinham, sob a razáo social de 
Pereira, Lobato & Belmarço, retiram-se pa- 
gos e satisfeitos dos interesses que tinham, 
conforme o accordo havido, sem responsabí- 
lidada alguma, fleando o sócio Joio José Pe- 
reira Júnior com o activo e passivo da firma. 

Santos, 1 de Dezembro de 1885. 
M. J. Belmarço. 3—1 

João  Bernardo Lobato Pereira. 

Esperado no fim do mez, sahirá no dia 10 
da Dezembro para os portos aeima. 

Esta vapor conduz medico a criada a bordo 
e tem magníficas acommodaçSes para passa- 
geiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais iníormaçfee 
trata-se eom os agentes 

Zerrenner, Bülow <6 C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

TODOS OS DIAS 

Fugio de Francisco de Campos Pinto, re- 
sidente em Tatuhy, o escravo de nome Pa- 
trício creonlo, de 80 annos de idade, oôr 
fula, baixo, rosto quasi redondo, testa lar- 
ga, com uma cicatriz no nariz, pernas «m 
pouco tortas, principiando a buçar, cheio de 
çôrpo, andar balanceado, passos largos, bons 
dentes, e é gago. Quem delia der noticia 
certa ao sao senhor, em Tatnhy, on appra- 
hendelo, será gratificado. 3_S 

CHEQUES EXTRáVUDOr 
ExtraviarSo-sa dois cheques sobre a caixa 

filial do Banco do Brazil, sendo nm da im- 
portância de réis 9:51O$80O, sob o n. 58 e 
data de 21 do corrente, e outro da impor- 
tância de réis 2:402$800, também em data de 
21 do corrente e n. 2861. 

Previne-se ao publico qne nlo faça transa- 
ção alguma com taes cheques, pois qne a 
administração da caixa está prevenida para 
não fazer o pagamento senão ao próprio 
signatário, que agradecerá a quem os tiver 
encontrado e quizer restitnil-os. 

S. Paulo. 30 de Novembro de 1885 
  10—4 

w*^0 conto* <■« «"éls—Loteria de 
Maceió. Extracção todas as sextas feiras. 
Bilhetes á veenda na casa Dolivaes Nunes. 
4*, 5* e 6'. yj 

ALUGA-SE 
a casa n. 15, à rua 25 de Março. 2-8 

Daniel André  a soos flihos.   fazem   cele- 
. brar uma missa na   matriz da   Consolação, 
sabbado, 5 do corrente mez, as 8 horas  da 
manh«, trigaasimo dia   do   fallecimento   de 

; sua idolatra ia espora e   mai Maria   An- 
dré    Klein, convidam seus parentes  e 
amigos a aaaUtirem aquelle aeto relegioso e 

, e protestam-lha eterna gratidão. 

na antiga e bem conhecida 
confeitaria 

STADT COBLENZ: 
ua wauía} M'i)  ^.níúiOj sé 

VINHOS FINOS 
DÂ BORGONHA 

MIGUEL DE TÜLLIO 
PIANISTA 

Concerta e afina pianos e harmonituns para 
preços módicos, garante sen trabalho. Pode 
ser procurado todos os dias das 7 áa 0 horas 
da manhã e das 4 ás 8 horas da tarde na 
Travessa do Seminário n. 6, plaoa, e na 
oaaa de musicas do sr. Levy, ma da Impera- 
triz á qualquer hora. 

Recebida nova remessa. 
Rs.   ISfOOO á Rs.  60|000 

*n» preços 
a dúzia. 

de 

DEPOSITO NORMAL 
»3  RUA   O A   IMPERATRIZ 

TELSPHONZ  170 
10^8 
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Vende-se 
Uma chácara perto desta cidade, tendo 

uma casa de dois lances, sendo toda de ti- 
jollos, assoalhada e forrada, quarto separa- 
do, boa coxeira, galinheiro, água muito boa 
toda plantada, tanto de arvorados frutíferos' 
ermo hortaliças. Para melhores informacfiw 
e para tratar eom João Antoaio Ribeiroda 
Lima, Commercio da Lu n. 90 e José Eri 
dio de Vasoonselloe, rua da Conaoidia ao 
Bnz. 

Parleira 
Mm.   Orsnla,   formada  «si 1* _ _ 

teobstrioia pela Faculdade de Mediana d 
Universidade de Insbmek, capital Io Trml 
oo império da Aastria-Hsngria 

■ „ ■ 
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CAMISAS    sor * * completo 
ÜN1CA CASA que tem um sortímento completo e recebido directamente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos unos.  

BVÀ DA IMPIBATBU 
UiMluIna <!« Rua   da   Boa-Vlata 

\VIS08 
O» advo^adoa—Aotoaio de Campos 

Toledo, Late de T. PíM e Almeida e Aloaao 
0. da Foowea tem o  seu escriptorio á rua 

MARCA DA COMPANHIA 

30—3 da Imperatru n. 55. 
Dr. JToaé Vfoemte de Axe-võ- 

do» advogado :—Rna do Ypiranga a. 26, 
da» 9 á< 18 da m*iüU.  

A.  A.  da  Fonseca   e  Rafael 
Correia,aadrogado, Hio Claro. Incnmbem- 
■e de todos oa negooioa foreuaes, ainda fora 
de aea domicilio. Toda a correspondeucia 
•■obra negócios de escriptorio ó com o Sugando 
nuaacianto.  

Oa advogadoa.—Ors. Alberto Be- 
tamata AJfredo Hoeha.Kua do Rozario, 43 
Rio de Janeiro.  

Advogado.—0 dr. Pamphilo Manoel 
Freire da Carralho advogado com os srs. 
conselheiro Doarte de Azevedo a dr. JoSo 
Monteiro, DA 1* e 2* inatancút, 4 rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da província.  

O Advõgadõdr. Amador «Ia Cn- 
alia Uueno um MO sMripUri* na raa d* 
Imftndat a. >—S. Piai». 

Dr. I^opea doa AJOJO» «lomior- 
advogado.— Escriptorio— roa Direita, 
19, sobrado, laoumbe-se também da cansas 
fin da capital e especialmente ao foro de 
Saatoa.  

O dr. Pedro Vicente de Azevedo 
partisipa ás pMtoai da ■■• amiiads • taluçôa» qa» 
madea-M, tsmparariamsaU, para a rna de Moaie- 
mksr Aaaslsto a. 32,   fragnsiia d*  Brás.       85—9 

Advogado dr. Joio de Sá s Albuqasrqaa 
Treveesa da 84 a. d. Sf rá saseatrado das 10 da na- 
nM.M*** tarda. 

Conaeilaelro Jh&anoel Anao- 
taio Oiuu-4e de Axevede e dr. 
Jtofio Pereira Monteiro» advo. 
gadoa: — sssnptono nu d« S. Beato 
ft.48.'   

Advogado.—O dr. Antônio Augusto 
Bittansourt tem o sen escriptorio à rua Mu- 
nicipaln. 14.     (Int.) 30-.-30 

Augusto Piedade madoa • - Ma eierip- 
terie • raaidsasia para o prédio a. 71 (placa) da roa 
?UtMMM d* Abrsa- Pôde aer presnrado tedoi •• 
dias atsii dias 7 ás 10 heras d» ■aahl. afl 

MBDIC20 
J^Dr. Fernando da Barros tem sen consultó- 
rio a residência a rua dos Tjmbiras n. 1, 
canto da da Santa Iphigenia.—Chamado a 
qnalqnar hora. 30—7 

MEDICO 
Dr.   Eànlallo.—Consultas  &  rua   da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á soa residonoia no largo do Aroa- 
cha n. 50, oa à Pharmacia Popular—rua 
da- Imperatriz a. 6. 

MEDICO — O dr. Gama Cer- 
queira mudou sua residência para a rua 
da Princeza n. 13. 

Chamados por escripto.-Consultas das 2 
ás 3 horas.  

Coqueluche—Cura garantida com o 
—COCC1NA.—Vende-se unicamente na Dro- 
garia Central Homoepathica do dr. Leopolda 
Ramos.—Largo de S. Bento n. 10. 
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Reparem tem 
Verdadeiras machinas de 

costura 

SIl^GEU 
Enorme e completo sortimento destas excel- 

lentes machinas. para uso da 
famílias» alfaiates»  sapateiros» 

eorrieiros»  seileiros» etc. 
Bem assim : 

Linha superior garantida, 
Retroz sem egual 

Óleo fino legitimo de espermacete. 
AVISO 

O uso constante deste óleo dá o dobro de 
duraçío ás machinas. 

Agulhas de puro aço. 
Superior linha para crochet. 
Completo sortimento de peças avulsas, pa- 

ra qaaesqoer das nossas machinas. 
—CONCERTAM-SE MACHINAS— 

Attenção 
Garantimos  as nossos  machinas por nm 

tempo ilimitado. 
Atteademos a qualquer chamado immedia- 

tamenta. 
Único deposito na sucursal da companhia, 

rna da Imperatriz, 29, antigo. 
S. Paulo        2 

XAROPE DE QUINA E FERRO 
da onxivi-A-tJLrr & C*, PbannaceuUcos em Parla, 8, Rua Vlvienne. 

Farem 25 annos que o Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tônico superior do 
aystema nervoso e o Phosphato reconstituinte ilos ossos, foram combinados intimamente pelo 
Snr GIUMACLT, em um xarope de côr límpida e sabor agradável. 

Suas qualidades tônicas e reparadoras dão excellentes resultados na anemia, chlorose, leuoor- 
rhea, irregularidades de menstruação, caimbras de estômago consecutivas á essas 
enfermidades, lymphatismo e todas as moléstias provenientes de empobrecimento do sangue. 
Excitando o appelite, estimulando o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o XAROPE 
de QUINA e FERRO de GRIMAULT & Cia, desenvolve com rapidez as creanças débeis e as 
raparigas pallidas e abatidas. Este xarope corta os ligeiros oceessos febris, hutnidade àas mãos e more» 
nocturnos; é eflicaz nas diarrheas rebeldes, facilita as convalescenças difftceis e sustenta as pessoas idosas. 

0 VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & Cia, que poseue as mesmas propriedades 
do XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível pára as pessoas qoe 

não toleram xaropes. — DEPOSITO NAS FRINCIPAES PHARMACIAS E DROGARIAS 

^VWSAA^^^V^^^^^^^AA^i 

AGUA   MINERAL   PUROATIVA ^ 
2 0e tc:1:s 's '5uas ' ""'"'i >. i" '"•R W tf Pi        -'« '-' '•■■'■, Superior i todas ss Aiuas minenís i)'»ll«minln ■■ 
  Gnndt Miialha dt Ova aa Expasiçw Jatlrnacísaal SalMoloiUa dl Tnaetcrt-twUltM ** 

M APPROVACAO DA ACAOKIHIA DE MEDICINA DE PARU " 
Mi                         A SUA ACÇAO, TAO PROMPTA COMO CERTA, NUIICA PROVOCA COUOAS ^V 
_                               A  AG-tJA. ÍVnrjEHA-L  P'JF16»TiVA  OE   R,XJBIKÍA.T tR 
^^  EMPREUA-SE  COimu   K»  Moléstias dos Intestinos, Prlsdo de Ventre, congestões, FabrM gutrlOW, B^ 
■V                                       Acoumulação de fleumas, Bllls, Obstrucçdes abdomliiaes. ^^ 
CUm coao ftgultf tomãóã at mànhi em jejum teíuitía de f/2 copo d'Agui ãiucarada ou de chi fraco. m 

xaxiposzT-o  líf.io^z*  J::IWI   I=»A.rtIS3,   i^i.   X30-C7X.E:V.AJtX>   SSBV^STOPOX. ■■ 
Eiii .S. Paulo : BARROU. & TOLEDO; — Jato Cândida MARTINS * Os ■ 

aAJMBURGKJBZAti 
réoebem-ae  dli-ectameate, ao 
Untiin   Blagaate, v«ndem-ae   e 
applloam-ae. 

Traveaaa da QottaiMia a.». 
Grande   Loteria da  COrte.— 

Prêmio maior quinhentos contos de reis. Ez- 
traoçao impreterivelmente qninta-feira 10 
de Dezembro—Bilhetes á Tenda na casa Do* 
mu» Nanes. (s.) 16 

MOL.EaXI AS DE OLHOS 

SB. nSTOB Dl CAB7AL20 
ex-interno dos Hospitaes da Marinha 
da corte e de S. João Baptista de Nio- 
theroy, onde teve a seu cargo o serviço 
de moléstias dos olhos, chefe de clinica 
do dr. Moura Brasil durante 6 annos, 
tendo resolvido tíiar sna residência 
na capital de S. Paulo, offerece seus 
serviços clínicos ao publico desta ca- 
pital e do interior da província, po- 
dendo para tal fím ser procurado pro- 
visoriamente á rua do Ypiranga n. 7. 

Escriptorio rna da Imperatriz n. 34, 
(Alt.) 10—6       _ 

Loterias.—Da Província, da Corte, d" ; 
Nictheroy, da Bahia, de Maceió, do   Parau* 
e de Pernambuco.  ExtracçSo   semanalment6; 
vigésimos a 1$100, a venda na  rua   de   S- : 

Bento n. 59. casa Dolivaes Nanes. 11 (3 p.s.) 

C01MPA.IVIIIA I« A,CIOWAlL 

>■ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Ipo Jaraná 
Commandante o capitão de fragata J. M. 

Mello e Alvim 

Sahirá no dia, 4 do corrente ao meio-dia, 
para 

ParonaguA, 
.Antonlncti 

Santa Catharina, 
Rlo-Grande 

Pelotas. 
Porto Alegre,  e 

Montevidéu 
Re«eb» carg»   pmsageiroj 

Trata-se oom o agente 

lils Âateais FMSI» iw Statas 
Aua Xavier da Silveira n.»» e »■* 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os eonheoimentos até 
a vospera d& sabida do paquete. 

Phosphatado 
APERITIVO RESTAURADOR 

Os facultativos o receitam muito is 
mulheres pejadas, e ás que amamen- 
tam, porque em ambos os casos é útil 
á mãi e á formação da criança. 

PARIS, 22, nu Dronot, 22, PARIS 
■ HA4 MBMACIU 

Injecçao de Grimault & Gla 

Appntrada pala Janta Central d* Hygiene publica Ao Brasil 

Esta InjeocSo na qual utllisou-se as propriedades notáveis das folhas 
de matico do Peru contra a blenorrhagia, goza, desde muitos annos, 
de uma reputação universal. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mais  rebeldes. 
Depos/to «m Pari$, Pharm. GRIMAULT * O», 8, Rua VMenne 

• nas princlpaei Pharmaciai • Drogarias de Portugal et de Brasil. 

L ! U 

Chegou nova remessa da acreditado 

Especifico infallivel para a destruição completa e instantânea dos mosquitos eta 
Um pacote rs. 1$000, a dúzia rs. 9$000. 

Pliarmacia lípiranga 
Imita—45   «• ^—laa 
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DE 

8—-Ru/.   DO   í|0S^I\I0—8 

S.   PAULO 
Completo sortimento de oorráas de todas as larguras & 600 réis o  metro por  o 

polegada de largura. 
Encommendas para o interior, aprompta-se com urgência e perfeição. 15—4 
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\ 8~Rua do Iiosario-8 
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mmm LOTEKIA OA CORTE 
Extrahe-se por ordem superior, Quinta-feira, 10 do eorrente 

a,varejo ou em porção, para negocio, attencle-se a todos os ped.id.os na casa 


